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m m m a ® Am desastroso fla greye dos 
i i a i t i u i i u a i marítimos do Rio 

Os patrões procuram dar 
o menos possível em troca 
da maior somma possível de 
trabalho, mas encontram um 
limite extremo de necessida-
de, na vantagem propria, de 
que o operário se mantenha 
de pé e se reproduza Esse 
limite é, porém, muito va-
riável de lacto : as condi-
ções dos diversos proletaria-
dos variam grandemente do 
campo para a cidade, de lo-
gar para logar, de paiz para 
paiz. Gerta classe operaria 
não consentiria, a custo de 
uma revolta, em viver como 
outra faz tranquillamente. 
Dizemos certa classe e não 
cerio individuo, pois que es. 
te é forçado ou a submetter-
se porque os outros se su-
bmettem, vencéndo-o nessa 
concorrência... ás avessas, 
)assim, nos paises de immi-
gração, os trabalhadores vin. 
dos das regiões mais mise 
raveis e habituados a uma 
vida peor, fazem ba xar as 
condições de traballio, ven. 

te e energica, faz subir o 
nivel da vida proletaria a 
um certo grau de bem estar. 
Até ao ponto em que o pa-
trão já não teria lucro, isto 
é, deixaria de ser patrão, as 
condições operarias oscilam, 
proporcionalmente á resis-
tência solidaria dos salaria, 
dos, se todas as outras cir-
cunistancias que influem nes-
sa oscilação forem post s de 
lado. Ha circumnstancias 
proprias do sistema capita-
lista que destroem rapida-
mente os frutos dos esforços 
operários. 

Mas, neste caso, sa 0 ope 
rariado se habituou a certo 
grau de bem-estar, sem o 
qual já não póie passar, se 
se loi exercitando na luta, 
se graças aos factos e á edu-
cação revolucionaria, com-
prehendeu as causas pro-
fundas do d a l estar, eil o ar-
rastado pela mudança brus-
ca á acçao revolucionaria. 

O sentimento de bem.es-
dendo-se por preço infimo e : lar e o espirito de revolta 
obrigando os outros ao mes- s a o d a d o s Pela acçao conti -
mo) ou a recorrer á emmi- l i u a e solidaria, que prepara 
gração, que é, afinal, u m a - e produz o Jacto. Aqui re 
forma de resistencia, mesmo I s a ^ t a a. r a z a - 0 principal do 
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a offerta de braços no logãr z a Ç a o e âcçãó 
donde se emigra ' 0 operário enfrenta o patrão, giada 

Na le-r dê bronze dos « 1 a P r e n d e a considerai-o como 

O ca tho l i c i sme social, que t am-
bém no Bras i l eom-eça a dar si-
gna l de si, c o m o o p r o v a a f u n -
dação idum cen t ro operá r io ea tho -

' lieo em S. Pau lo , p o r exemplo , 3 f t 
a t e n d ê n c i a ,o e s fo rço que a I g r e -
j a f a z no sen t ido de se adajp tar 
á s novas condições da soc iedade . 
Mas se rá essa nova a d a p t a ç ã o 
c o m p l e t a e d u r a d o i r a ? 

Logo de começo, a democrac ia 
c a t t o l i c a a s sen ta em pr inc íp ios 
theor icos que uima i n t e r p r e t a ç ã o 
rea l i s t ica da h i s to r i a d e m o n s t r o u 
serem falsos. N a sua encycKea 
" R e r u m No-* a r u m " , Leão XIXI dá-'? 
c'.ara ser a re l igião a un i ca forçi i 
capaz de des t ru i r o m a l em sua 
raiz. 

A f a l s idade de ta l asser to 
cohre-se logo l a n ç a n d o u m ráp ido 
o lha r aos f ac to s m à i s sa i ien tes d a , 
h is tor ia . . A religião, com toda a ' 
s u a in f luenc ia , em ce r t a s épocas • 
p r o f u n d a , a I g r e j a 
aeu poder , por vezes sup remo , na-
d a ipuderam fazer , c o n t r a o mal . 
Pe lo c o n t r a r i o ; d e t u r p a r a m , obs-
c u r e c e r a m m u i t a s vezes a mora l ; 
a so l idar iedade , fazendo-se ins-
t r u m e n t o de exp lo ração e .de do-
minio. 

Que f o r a m as g u e r r a s de rel i -
g ião? Que f o r a m os ac tos da in-
quis ição? Cr imes do t e m p o ou m a -
nejt-s polí t icos dos gove rnan te s , 
dizem a g o r a os cathol icos . d e f e n -
dendo-se . Mas nesse caso reco-
nhecem que ã rel igião e a Ig re j a 
não p u d e r a m ev i ta r esses cr imes, 
' o r a m I m p o t e n t e s p a r a .des t ru i r o 
mal . 

Essa impotênc ia é m a n i f e s t a : a 
I g r e j a a í a p t o u - s e ' sémpre i , Jus t i f i -
cou a escravHiãp, a se rv idão e o 
sa l a r i a to ; de fendeu os poderosos , 

L 
I -Po :antio, se v ã o á t a b e r n a , se 

muí%3 J^ezee adoecem. ' íse de t e s -
taniT-i sociedade, esc. , ' não é., po r 
su a cu lpa" , não é po rque desco-
Í H i e ^ j n * a rfligielo s a l v a d o r a : é 
Cm 4">s -1'zemos, po rque são mise-
r a v a , s e m e i ra n e m beira , t e n d o 
por - tjri;-o u m casebre . Con t ra a 
mis t ,a não ha rel igião que va-l h a - f 

O " i r t a é es te : ern 89 os b u r -
gueze - . ^ e s t a b e l e c e r a m re lações 
sociáS." «jue . ' sa t isfaziam os seus in-
terefe, ; s as , necess idades "sen t i -
W j H B ; S u r g i r a m depois novas 
n ^ t o , d e e l a r a r a m - s e n o -
vos '-i-it'asonismos de classe, ou> 
tras'.fly-jyias de p a u p e r i s m o ; e es-
tes jBjk^s l e v a r a m os revo luc iona" 
rins <yti h o j e a estudar4" as suas 
causa»; a de terminai" ; as novas ne-
c e s s i t i e s e os modos d« a s s a 

Os marinheiros, regadores, taifeiros, panifi-
cadores e culinários maritimos protestam 

contra a farça naciorialisteira 
No. passado deste semana-" guiram ou melhor consegui-

rio- comentando o desfecho ram muito menos que nós, 
vergonhoso da greve dos ma tendo pedido muito mais do 
ritimos do Rio, prevíamos o que os marinheiros, 
facto de que os marinheiros Não vemos pois o motivo 
é remadores, taiteiros, culi- do agradecimento ao presiden-
narios e panificadores muri- te Epitácio, 
timos^nãoparticipariam dos. Elles foram enganados pelo 
engrossamentos indignos ar- tal Delamare e uma tropilha 
ranjadós pelo conhecido pica- que o acompanha sob o titulo 
réta Delamare para bajular o de Nacionalismo. 

com todo ot | InsUt- içO, . s 

••wui* M ^ , , . : -
c i o q -o t a ^ w c j a H S e monopo l i zado ra 

Ps fyjram que as a c t u a e 
são incapazes dè f a -

^ essas ri o v a s n e cossida-
|d?s I fPRigroan ta im m e s m o o m a l -
e s t a r i Querem, :pois, suppr.imil-as, 
Isto { .. . .ppr lmir o capitalismo,,, o 

larf i to, a divisão em classes, 
subslr u tndo esta o rgan ização . " so -
' ' • wuffucan.te e e s m a g a d o r a po r 
u m a l u t r a . .mais p.roiduç.tiva.^mais. 
livre j'iialg c o n f o r m e com os p ro . 

" S - d o . I n s t r u m e n t o d ^ p r o d u -
á a I 

J F q u o p re t ende a Ig re ja ? 
w â e-lla a t é e s s e ' p o n t o ? Ira-
, a d a p t a ç ã o , uma. ..toKcedura 
:a â s s u a s * d o u t r i n a s no 
sent-idoijem que1 camánha 'at 

- • võiil® (f ac tual '? I m i t a r á ; ' ÍoJs ioi .. è 
" - t t a n i s m o '•-?- - - — . 

'>rque .^eria. ; n e g a l e ^ a f j » 
pro.p.jt; A I g r e j a não ê X - " f ^ l j 

1 ., o um -oerpo- «ons-Utuido ©-
" í i » ^ .4ÂS- .. n u l e f o r t e n 

res maritimos. que, desde a peis dos nossos arcbivos... 
realização do 3.o Congresso Fomos vencidos nessa gré-
Operario, abandonaram os ve: ella porem, trouxe-nos os 
method os rotineiros e ana- ensinamen tos necessários pa-
ehronteós de lucta, ia agirmos no futuro. 

Os camaradas dessas cor- Nem tudo está perdido... 
poráçéete dar marinha mercan Por essas declarações se vê 
tee para sai".-ir a sua reputa- perfeitamente que os marin-
•jção de hoinenb. conscientes e heiros, remadores.^ panifica-
'*> * V ' 1 H « « ^ ^ . v . . . /-V n t i I T rv rt /—v n VI o o r i /"V vv » i r t C* _ 

f e r U',ífe»'j' r«'i.';lT: c ; ; f " ú r à á ? cias5e. co' 
e pr ivi le- ; ,.£,>: ( ^oppoatos" á t ' ran.-fôrrna^ào 

da classi • m .' de "se õperiif . N ã o ' se* s u t 

sa 
lariocì spo-nndn a miai parasita, educa se no anta-larios, segunao a quai as • j finoop • dispute 
condições operarias tendem f ™ 1 ™ ^ u s os iute esses 
a descer ao limite em que o c o m 0 8 s e u s o s m t e i e s s e s 

salariado apenas pode vege-
tar e reproduzir-se. intervem 
como elèmento a vontade, a 
resistência coordenada dos 
trabalhadores. A resignação, 
a passividade, o hábito da 
miseria fazem b ixar a vida 
a tal grau de miseria abjec-
ta e degradante, que parece 
mesmo desmentir a lei de 
bronze, não sendo então 
possível uma vida mesmo 
•animal nem a união sexual, 
a reprodução. Por outro la-
do, a resistencia, tanto mais 

sfa. Foi g u i a d a ' p e l o i n d à , r á ; q u i W - á a rt>rlo'»«ust<» evi-
imo todas as êbisas • ; Sr .a m o r t e — ' ã . s upp tós sSo . de 

d iv inas qui- ' ' as "ç.j^ggp: 

m u. 

profissionaes, adquire o ha-
bito da solidariadade, inter-
yera na vida social. 

Graças á luta, e á propa 
ganda que essa luta facilita 
e fecunda, o trabalh >dor pe-
netra cada vez mais profun 
damente nt comprehensã) inconsc iênc ia Kuüma. a ^ s feis na-

„ • , I „ „ tu raes , da soiidariedarte-. g r a n d e -
da origem do mal e pt^pa m e n t e ' c o n t r a r i a a o p e i e s fac tos , 
ra-se moral e materialmente , p e i o m o d o de- »er d a sociedade, 
para o que é a conclusão- D izemos que, s e os homens! h ã o 
logica d o movimento sindi-

n o . p r o p r i o r e i o 
qu-e- pro t eg 
teresse^ como 
m a n a s , po r ma i s 
d igam. 

-Es t a cri t ica, â 'doutr ina theólo- ' 
gi:ca sobre o poder r e f o r m a d o r dá 
rel igião, pode appl icar -se a'TH.i.aãj 
t W o r i a idea l i s ta N ã o n e g a m o s 'in'- ; p 0 m i p r q í n l s s ; 0 
t e t r a m e n t e a f o r ç a das Convicçoes; n „ c 
o poder do idea l i smo . . . sob re tu -
do em u m melo, eni um a m b i e n t e 
f a v o r á v e l . . . 

R e c o n h e c e m o s ã ideia u m pode r 
direct ivo, a t é ho j^ . pox mot ivo , da 

xefosmisj jno é _conserva-
o indi-

viduo a ped i r mais„ m a s cònte-m- -

calista operai i o : a expro-
priação revolucionaria cia 
terra e de todos os meios de 

efftcaz quanto mais conscien-, produção. 

Rua Libero Badaró, cinco 
da tarde. Pouco além da 
Prefeitura, um ajuntamento : 
populares, «chauffeurs» dos 
automoveis vizinhos, seis ou 
sete flscaes municipaes, mui 
to bem posi os nos seus uni. 
formes kaki — tudo subindo 
de cambulhada, atropelada-
mente, emquanto os auto 
moveis retidos pelo atravan-
camento, buzinavam com 
desespero. 

— Que é aquillo ? 
— E' um vendedor am-

bulante, que os fiscaes en 
contr-aram parado, e querem 
agora que elle ande... 

Com effeito, no meio do 
povo, «chauffeurs» e fiscais, 
vinha um pobre homem sem 
chapéu com a fisionomia 
transtornada, como se fosse 
réu de um crime horrendo. 

Os fiscaes gritavam, em-
purravam valentemente a vi 
ctima. Um delles principal 
mente, — o mais apertado no 
seu uniforme elegante, gor-
do, rosado, senão mesmo 
carminado — era o mais fe-

roz : dois ou trez safanões 
seus fizeram o pobre italiano 
cair de joelhos, a levantar as 
mãos como implorando pie-
dade... 

— E tudo porque elle es-
tava vendendo fructas na 
esquina quando a sua licen-
ça é de vendedor ambulante... 
— commenta um cavalheiro, 
perto de mim. 

E o mtgote de populares 
e fiscaes vai rolando por 
uma das ladeiras vizinhas á 
Prefeitura... Para onde leva-
rão os fiscaes da Cam ra, 
tão catitas e tão ferozes, o 
humilde vendedor smbulan. 
te? Para a forca? Para a 
guilhotina? Para as mas-
morras ?,„ 

TambemCrainquebille, que 
havia meio século empurrava 
o seu carrinho He verduras 
pelas ru s de Paris, teve de 
se haver, certo dia, com a 
policia e com a justiça e co-
nheceu á miseria, só porque 
parou um pouco a uma es-
quina. e i ã.o obedeceu incon-
tinenti ao policial que o man-
dava circular. 

Sirva isso de consolo ao 
nosso Crainquebille da rua 
Libero... 

(Do Estado de S. Paulo). 

t em consciência da sua s i tuação 
e da r e f o r m a pode \ l r " a catastro.-
phe, a m o r t e m e s m o , m a s não se 
da r á t r a n s f o r m a ç ã o , de t e rmina -
da o r i g i n a r i a m e n t e pelo fac to , , pe-
lo moviment 'o dos In téressés rna^e-
r laes . 

Mas. a. ideia em si é impo ten t e , 
I U m a t h e o r i a é suscëpï lvei de jus-

t i f i ca r to-dos os actos, t odos os in-
te resses . • ì 

E m nom-e do social ismo, p,or 
exempl'o, j u s t i f i c a m - s e procedi -

I m e n t o s p e r f e i t a m e n t e oippo.stos, 
conetemna-se e absolve-se a m e s - ' 
ina c o n d u c t s . 

o m e s m o individuo, gin d ive j -
a s c t r c u m s t a n c i a s da s u a vida, 

-m s i tuações d i f fé ren tes , absolve 
Hoje o que h o n t e m censu rava em 
Tome ao m e s m o ideal, « a t é s e m . 
no t a r a r ev i r avo l t a . Q u e r e m u m 
exemplo f r i s a n t e ? O que se accu -
a e o q u e se d e f e n d e em n o m e 
le Christo ! 

O p o b r e Chr is to ê re iv ind icado 
s i m u l t a n e a m e n t e pelos p ro te s t an -
tes, pelos o r thodoxos , pêlos ca tho -
r.cos, po r l ivres pensadores , p o r 
social istas, po r ana rch l s t a s , a t é 
por esp i r i t i s tas , que o cons ide ram 
um " m e d i u m " . Todos o q u e r e m 
para si. 

E a g o r a a i g r e j a não faz m à i s 
lo que a d a p t a r o seu chr i s t i an is -
me. que ou t ros con te s t am, á s rio-

as condições de Vida social, 
E s ' e d e t e r m i n i s m o é p o r vezes 

reconhec ido pelos m e s m o s c a t h o -
icos. Assim o 'padre Lerhire, de- ' 

' lu tado, disse no congresso catiho1-
ico-social de Re ims , em 1894, en-

i r ç o u t r a s pa lavras , a s segu in tes : 
•' E e n t r e os t r a b a l h a d o r e s , 

«.quelles de que primeii-o devemos 
••-ceupar-nos s ão os . prole tár ios , 
isses h o m e n s que não. t ê m Inço 

S ]ue os p r e n d a ô profis, ã o çtu ão 
j -icio', que a n d a m pelo múritlo a f -

a s t a d o s pelã lei da o f f e r t a e da 
rirocura, e que vão ter, á s g r a n d e s 
c idadçs , o n d e -não réni, e i ra nem 
bei ra e onde, a c h a r a p'ór ab r igo 
urîia poci lga. E s s a pocilga ïeva-os 
á t a b e r n a , a o vieio, á>s doençças, 
ao odio c o n t r a a soc iedade ." 

porizár,. exercer urna.- acção 
P o r .vezes a forç 

quea e l la m a n e j a t sçapa- l .he da,.s 
mãos e vòí tã -se c o n t r a e l la : faz 
greve, f a z " l u t a " de ' c l a s s é s " . . . 
que ihorror! Mas o seu f im ê con-
r e rva r ,, r e f o r m a n d o . . . . n a .. a.pps 
r e n c l a . . . P r o c l a m a r a. abolição 
das classes, do sa lar ia to , d o ' c a p t i 
tãilísmo, ide si -p ropr ia . ": . nuivdH '* 

Eni m a t e r i a de . o r g a n i z a r ã o .de. 
classe, , o . ca tho l i c i sme ..social ..já 
chegou a a d m i t t i r a soc iedade ex-
c lus ivamente o p e r a r l a : m a s pre-
t e n d e q u e - s e j a "ca iho î i ca" . confiti 
s t o n a i , i s t e causa - a- divisão, en-
t re o. p ro l e t a r i ado , n u m m o m e n t i 
Histórico em que se t o rna , neces . 
..saria u m a t a r g a so l i da r i edade en- ' 
t i* os '-<"X;plior3doS; - ' -

-E depois esta longe de p r ê t e n - ' 
dei' qisí a associação, de- p roduoto-
rc t , h o j e p ro le tá r ios , , seja. awvanhf, 
o -nucleo de p roducçao , a céliula 

. so^a l ; ' "possu indo e m c o m m u m h' 
ii-i-ra. (>s i n s t r u m e n t o s de tra.balhri 
•s os me ios .d® -troca» Não ihe fa-
lem n a suppresção do . p a t r o n a t o ; 
f a lem- lhe , sim, n a h a r m o n i a d a t 
cia ;ses . . . era ','iïta m a s c a r a d a . . . 

U p a d r e L e m l r e vai a t é p e d i r 
— ora v e j a m o que —r u m regr.es-,-
so a peque.na propr iedade , , insti 
tuição incompat íve l com ós t empo 
de iif-jp. de m a c h i n l s m o é divisai 
ao t r a b a l h o ; u m a ' d i s t r ibu ição d ' 
t e r r a s aos pobires, isto é, um au 

I g m e n t o de producçSo, u m a crise 
u m a ' nãc-venda , por causa da ü 

- m i t a d a possibilidade- de consumo Vi 
ma io r i a , pos ta sob o Jugo do sa , 
la r ia to . 

; o -r-emediio, po rém, é es te : a u 
I g m e n t a r essa possibi l idade de con 
I sunio, déstruin-do os obs tácu los 
I Q,ti-e. e'stò'rvam ' a p roducçSo e o 
! consumo, e que resultart i da ap ro -

ii-iáçíl-oi individ-uàl dos - me ios dr 
I p roducção e de. t rooa, -do f a c t o de. 

se -produzir ' e m . v i s t a do g a n h o 
desses p ropr ie t á r ios , " p a r a v e n d e r 
e não .para c o n s u m i r . 

Q catholiicismo social riSõ quer 
t an to , p r e f e r e . o equivoco. Po.is 
comba t amõ l -o . 

presidente da republica. Nós, porém, é que nada 
E de facto , noticias agora temos a ver com «esse na-

Chegadas do Rio confirmam cionaiismo de tapeação.» 
as nossas prevtsoes, pre visões 
que se fundavam na conhe-
cida elevação moral e na evi-
denciada consciência dos ma-
rinheiro?, remadores taifei-
rõs, culinários e panificado-

O governo não veio ao nos-
so encontro. não nos auxiliou 
junto aos remadores e só fa-
voreceu nos com a policia 
embalada, varejando as nos-
sas sédes e revolvendo os pa-

dores ê culinários não se pres-
taram ao vergonhoso papel 
de promover manifestações 

Woluidos, ftzerám •> seguinte 
declaração de protesi», a u m 
matutino carioca: 

— "Em absoluto não coòr^ergonhosas ao regulo do ca-
. I w í É i t e i ^ - r»».,ifAoto- rtínaue a cjEinsciencia dos 

^ ^ o dé arranjo os membros ^ ^ ã o ^ I ^ X r e s 
ou associados das nossas çlas- - - ^savauotts 
ses, em grève ha très mezes 
e dias. -

E' preciso que fique bem 
patente o seguinte: Nós os 
marinheiros terminámos a 
grève desde o dia em que 
«Ã Patria» noticiou. 

marca Delamare e 0tft.roa,n0S 
seus negocies declasse orga-
nisada. 

A acção dos intermediaries 
nas lutas travadas tem trazi-
do aos trabalhadores, tanto 
de terra como de mar, grau 
des e imperecíveis inssina-

Dessa grève apenas conse- mento squ",, como bem disse 
gui mós algumas melhorias. iam os camaradas maiinhei 

03- ma cliinis ta s e os foguis 
tes entretanto, nada conse-

ros, servirão para orientar a 
;> cção 1 e vindica dora no futuro. 

Fructos da iníame 
lei gordo 

A SÉErE DA CONSTRÚCÇÃO Cl-
*kù DO. R i o C O N T I N U A R A ' 

- F E C H A D A E M B E N E F I C I O DA 
O R D E M P U B L I C A , 

Desde.o.-dia. 10 d e fevere i ro des-
í e a n n o -a eéde dos cc.mpanheiro . i 
da ' ' çons t ruccão -civil -do Rio .foi fe-
c h a d a por um decre to do -minis t re 

• d a Jus t i ça , dec re to esse a u e 
f u n d o u na» disposições n e f a n d a s 
dai n e f a n d a lei d o . s e n a d o r Gordo. 
'' Gordo. á : cus t a dos t r a b a l h ado-
rés-, quer p r e t ende r , com a st:a 
lei,- d i t ada , pelo seu servi l ismo, 
a u b m e t t e r a .um reg imen de ro-
lha a ' consciência do p ro le ta r i ado . 

Não 6 que o dec re to t e n h a sido 
provocado p e l a lei Gordo', E s s a 
lei n ã o fez m a i s do que sancc ionar 
o r e g i m e n -de b a n d i t i s m o posto 
em p r a t i c a pedos videiirinhos r e p u -
blicarios c o n t r a o ope ra r i ado n a -
t i o n a l . 
.: O reginien de ' - p , re \ar icacõos o 

.de od ios . a consciência que -corne 
ç a ' a des-p.ertar no ope ra r i ado , rei 
ná de ha ni,uito nes t a t e r r a de 
prodigio? p õ l i t i c o s . . . 

A vloiencih s e m p r e foi a com-
p a n h e i r a ihserparável e necessa r i a 
de todos o.S; gove rnan te s . E m q u a n -
to. exis t i rem estes, o$ t r a b a l h a d o -
res t e r ão e rgu ida , a m e a ç a d o r a . 
«Orb-re a s s u a s c abeças a e spada 
b r u t a l dessa a m a . g a m a de in teres-
ses e p re t ensões b u r g u e z a s — a 
lei. 

O a r g u m e n t o que sol id i f ica es te 
r a c i o o i n i o - e s t a n a p r o p r i a acção 
da q u a d r i l h a , de a v e n t u r e i r o s le-

; t r ados que -desgoverniam e infel ic i-
! tan> a nação. H o n t e n r f e c h a r a m a 
sède d a Cons t rucçãò -Civil p re t ex -

vates ' i rc is taes óu c a r t a s r eg i s t adas tand.-. • - ' .-«.-,,'Ma associação per-
córri o seéíifntfl endereco - "A V-rá . • ' tu r .badqra da ' ordem,,. • da f a m o s a e 
com o segutn te . e n d e i e ç o . A ^ « - " g s t r ó d u i s i f l a ' o r ì l è m 'bt ìrgt iéza. Hó-
g i i a raa" ; ' ;Ca îxa - F o â t a r / 16.43, -8'-;' j é T e g a m i a s u a r e a b e r t u r a 
PauiÇ); -t&i-ffti-y- ': '•<",• &"• • ,'-,' . ne l la ser ins ' taJl^ij i 

Para "A Vanguarda" 
• As' / m p o r t â n o i a s de a.ssignaituras 

e de dona t ivos des t inados ao nosso 
jornal, devem ser rerr tè t t idas e m 

p re t ex t ando o bem da o r d e m . . . 
' E m ve rdade , po rém, a Uniãq da 
'.-n: tri-.-eç-c- c iv i l eru, um' nucleo 

de t r a b a l h a d o r e s conscientes e es-
f o r ç a d o s na p r o p a g a n d a dos iprin-

>-os qu-a Hão de i n t e g r a r o p ro -
1 l e t a r i ado h a v l a a sociai. Ilon-tem 
j f e c h a r a m aquel ie syndica to vl.go.ro-

• o p r e t e n d e n d o p-rivar os t r a b a -
l h a d o r e s que o c o m p u n h a m do 

: unico melo de de fe sa c o n t r a a avl-
j dez ca.pitateta. 

A.gOTa .a Fefi2iaç?,o dos Traba -
l h a d o r e s do Rio p le i teava a r ea -
b e r t u r a daqu-ella s è d e p a r a ne l l a 
es tabe lecer u m a escola de ens ino 
p r imar io . Nes te sen t ido a l g u n s o,pe= 

r a t io s d i r ig i r am u m off ic io a o mi-
n is t ro d a J u s t i ç a ped indo- lhe a 
e n t r e g a das- chaves . E s s e pedido , 
que r e v e r t e r i a em benef ic io d a 
ins t rucção pub-ltca, foi i nde fe r ido 
pelo minis t ro , q u e a l legou o se -
gu in te : 

"A -en t rega dessas c h a v e s equi-
I vale a r evogação da p o r t a r i a de 
10 d e fevere i ro do c o r r e n t e a n n o , 
que deve subsis t i r , e m benef ic io 
da ordem p u b l i c a . " 

j Err, benef ic io da. o rdem pub l i ca ! 
E m benef ic io d a o r d e m publ ica 

r-i-i'ihares de t r a b a l h a d o r e s devem 
f i ca r e n t r e g u e s A s a n h a exiplora-
do ra do p a t r o n a t o , sem u m órgão 
de de fesa ! E m benef ic io da o r d e m 
publ ica , os f i lhos dos t r a b a l h a d o -
res devem f i ca r -sem escolasi, s em 
in s t rucção ! 

C o m p r e h e n t l e - s e . . . 
E ' que essa o rdem .publica n ã o 

p o d e r á subs is t i r sem a ignoranc ia 
e a r e s ignação pass iva do povo. 

AOS POLACOS 

u m a 
p a r a 

escola. 

Towarzysze robotnicy ! 
Z przyczyn wcale od nas 

niezaleznych, to jest z braku 
miejsca, zawiaüomienie nasze 
wyjdzie w Nr. 46 «a Van-
guarda». 

A. K. Zalewski. 

\ARCKiVlO STORICO " DEL 
"3VIMENTO OPERA 
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0 
na Sociedade Futura 

U 

Na o r d e m do dia do 
congresso 'Has Bolsas do "Trabalho, 
ce lebrado em T o u r s «m 1896, fi-
gu r a v a es ta ques tão : Do pape l das 
Bolsas do T r a b a l h o na sociedade 
f u t u r a . A este proposi to , a Bojsa 
do T r a b a l h o de Nimes ' pe rgun tava : 

" V a m o s nós a r c h i t e c t a r u m no-
vo plano, e l a b o r a r u m a nova dou-
t r i n a sob re a ques tão 'da p rodu-
cção, d a t roca e do consumo na 
sociedade f u t u r a ? o u , t endo em 
con ta o pape l i m p o r t a n t e que «e-
ver iam d e s e m p e n h a r a c t u a l m e n t e 
as Bolsas do T raba lho , se os seus 
recursos lhes pe rmi t i s sem por to-
da a pa r t e o seu comple to desen-
volvimento, v a m o s t r a n s p o r t a r es-
sas organizações ape r f e i çoadas a t é 
ao ü l t jmo 

q u i i to - zem f ru t i f i c a r , se não qu lze imos 
ver su rg i r e n t r e a s co rporações 
os eonf l ic tos que se p r o d u z i a m en-
tre os capi ta l is tas , e a soc iedade 
ser de novo vict i n a d a concor rên-
cia — concor rênc ia e n t r e conect i-
vidades corpora t ivas , em vez de 
ser e n t r e Indiv idual idades cap i t a -
listas : 

"A socidade prec i sa de t an to 
t r igo t a n t o s ves tuár ios ; os agri-
cul tores e os a l f a i a t e s r ecebem da 
sociedade, ou em d inhei ro , «in-
q u a n t o esite subsist i r , ou em valor 
de t r çca . os meios de consumir 
ou uti l izar o que os ou t ros traba-
l hado re s p roduzem. Taes são a s 
basies sobre as quaes deve ser or-
ganizado o t r a b a l h o p a r a que » 

ponto ipossivel', p a r a o sociedade s e j a verdadeiramente 
dia i m m e d i a t o a u m a t r a n s f o r m a -
ção soc ia l? Quan to a nós pa r ece -
nos que ê por ora p re fe r íve l e n c a -
ra r a questão' sob o segundo as-
pecto. H ã o de convir em que e ra 
tempo de def in i r , com a m a i o r 

igualil taria. . . 
" E m conhecendo a q u a n t i d a d e 

de p roduotos a f ab r i ça r , aa Bol-
sas i n f o r m a m disso os Conselhos 
prof i ss ionaes do t r a b a l h o de cada 
corporação , os quaes empregam 

clareza possível a missão p resen te | nesse f ab r i co necessar io todos os 
e f u t u r a des t inada á s bolsas do j m e m b r o s da p r o f i s s ã o . . . Pe i a s 
t r aba lho , que, segundo uns, po- ! s ua s estat ís t icas , c o n h e c e m as Boi-
dem quando m u i t o serv i r de in-
ter me d ario; en t r e a o f f e r t a e a 
p rocura de t r a b a l h o , ao passo Que 
p a r a ou t ros e l l a s não são m a i s do 
que focos revoluc ionár ios em e b u -
lição . . . 

E o1 modo como o relatór io, e la -
borado em n o m e da Bolsa do 
T r a b a l h o de Nimes pe los c a m a r a -
das Claudio Gignoux e Vicitorino 
Brugn ie r ,reso".via o p rob lema pro-
posto e ra o seguin te : Quaes são 
as a t r r ibu ições das Bolsas do T ra -
b a l h o ? p e r g u n t a v a o re la tór io . 
E ' p r ime i ro conhecer em cada 
momento , com exact idão e p a r a 
cada prof issão, o numero; de ope-
rár ios desioccupados, ass im como 
as m ú l t i p l a s causas das p e r t u r b a -
ções In t roduzidas nas condições-do 
t r a b a l h o e d a . v ida ope ra r i a ; ê 
em sieguida pedir á estat ís t ica , 
essa sc iencla nova c h a m a d a a 
o c c u p a r um l u g a r c a d a vez ma i s 
p r e p o n d e r a n t e n a v ida das socie-
dades" , "o cus to do su s t en to de 
cada individuo c o m p a r a d o com os 
sa la r ios concedidos; o n u m e r o d e 
profissões, de t r a b a l h a d o r e s com-
prefoendidos em c a d a u m a delias, 
de p roduc tos f abr icados , ex t rah i -
dos ou colhidos, e r e c i p r o c a m e n t e 
a to ta l idade dos p roduc tos neces-
pnrlos a a l imentação; e ma i s sus-
tento da popu lação em toda a re-
gião sobre a qual ' ela ( a Bolsa do 
T r a b a l h o ) i r r a d i a . " 

S u p p o n h a m o s agora, con t inuava 
o relatoirio, que, c u m p r i n d o as 
Bolsas convenientemfcnte eswrnona, 

...<•» sociaI'Sfn u . 1 , -
«va t enha t razido t ^ r a n s f o r - ^ 
m a ç ã o socia'— """ r a r a o a s B o 1 " 
sas ? w n relatoirio r e spond ia : 
"çv,.ra profiss&o está organizada 
em syndlcato , cada synd ica te no-
meia u m conselho, que p o d e r í a -
mos c h a m a r conselho prof iss ional 
do; t r a b a l h o ; esses syndica tes esitâo 
a seu t u r n o f ede rados por m'lster. 
nacional e i n t e rnac iona lmen te . 

"A p r o p r i e d a d e deixou de ser 
individual : a t e r r a , a s m i n a s , a s 
off ic ina?, os melos de t r anspor t e , 
us casas, etc., t o r n a r a m - s e p ropr ie -
dades sociaes. P r o p r i e d a d e s so-
Caes, e n t e n d a m o - n o s bem, e -não 
p ropr i edades exclusivas e ina l iená-
veis dos t r a b a l h a d o r e s que as f a -

sas a p roducção que s o b e j a ou 
f a l t a na s u a Jurisdicçãc*: de te rmi -
narão , po ' s , a t r o c a dos p r o d u c t o s 
en t re os t e r r i to r ios do tados p e i a 
n a t u r e z a p a r a u m a producção es-
pecial. Assim, por exemplo, o 
Creusoit p a r a a me ta l lu rg ia , Limo-
ges pff ra as poroel lanas , E lboeuf 
p a r a os pannos , os nossos c a m p o s 
q u a n t o aos vinhos, p r o d u z e m coi-
sas m e d i a n t e a s quaes as s u a s po-
pulações pode rão fo rnece r - se de 
tudo o que l h e s f ô r necessar io á 
v ida e ao desenvolvimento in te l -
lec tua l . , . 

" A p e r f e i ç o a n d a - s e en t ão os ins-
t r u m e n t o s de t r a b a l h o c a d a vez 
mais, f azendo a sc iencla c a d a dia 
novasJ conquistas , t endo então os 
operá r ios um grande In teresse im-
media to em secunda r e intensif i-
car a m a r c h a do progresso^ po-
deildo a sociedade fazer frutificar 
as r iquezas e fo rça* n a t u r a e s que 
a ac tua l o rgan ização cap i ta l i s ta «e 
vê obr igada a abandonar, a ri-
queza social crescerá em propor-
ções cons ideráve is ; da mesma fór-
m a o consolino, pois Já ninguém 
será fo rçado a priva r-se de ali-
mentos , r o u p a s , movets, ass im co-
m o do luxo e d a t a r i e , esses» dois 
f ac to r e s essenciaes do gè-'""" e da 
inte l i g ê n c i a ! . . . " 

F na lmen te , tão p r u d e n t e quan-
to ousada, a P ' ; s a d o T r a b a l h o 
de N i m e s r -^c lu ia : " E s t e esboço 
d e m a s i a d - " m e n t e « u m m a r i o t em 
p o r í ' - 1 a p e n a s d a r aos conhece-
<Wê§ do mov imen to corpora t ivo 

e commetfra " ï s 1.folias T. . D e " n a d a 
serv i r ia a p r e s s a r a s decisões; ba s -
ta, p a r a -chegar á m e t a e ev i ta r 
m u i t a s decepções e recuos, a pe r -
s ' s tenoia met 'hodica nò, desenvolvi-
m e n t o das nossas i n s t i t u i ç õ e s . . . 
C u m p r e - n o s a nós, que h e r d a m o s " 
o p e n s a m e n t o e os conhec imen tos 
de todos os que nos p r e c e d e r a m , 
fazer 'de modo que t a n t a s r iquezas 
e b e m - e s t a r devidos ao seu genio 
não v e n h a m a dar e m resu l t ado 
a mise r ia e a in jus t iça , m a s s im 
a h a r m o n i a dos in te resses pela 
i gua ldade dos "direi tos e p e l a so-
l idar iedade en t r e todoa os seres 
h u m a n o s . " 

F. PEIiLOUTIER 

0 caponez e o patrão 
Uma ilha perdida no vasto 

oceano era povoada somente 
por dois habitantes : um 
senhor que della se dizia 
prorprietario e um campo-
nez que trabalhava afanosa-
mente aquelle pedaço de 
terra. 

— S o u eu quem te man-' 
tém ! dizia com grande or-
gulho o senhor ao camponio. 

— O camponez que era 
bastante curto de intendi 
mento e que trabalhava co-
mo um burro desde manhã 
até á noite, comendo uma 
especie de broa e cebolas, 
para cultivar os legumes, as 
vides, os fructos, e propor-
cionar bons frangos e carne 
ao senhor, respondia, tiran-
do o chapéu e limpando o 
suor. 

— T e m razão, senhor pa-
trão ! Como poderia eu vi-
ver, se não fosse o senhor? 

— Um dia, porém morreu 
o pàtrão: e que sucedeu ? O 
Camponez ficou só na pe-
quena ilha e comprehended 
não sem surpresa, que podia 
comer o pão e a carne e be-
ber o vinho que dava antes 
ao patrão. 
Trabalhava menos e comia 
melhor. Então viu que era 

elle quem, com o fruto do 
seu suor, mantivera e en-
gordára o amo, quando pen-
sava que era o patrão que 
o mantinha a elle; e, com 
uma palmada na testa, ex-
clamou : 

— Que besta que eu fui-

M navio de g u e r r a a r -
gen t ino deu ha dias 

u m a r igorosa busca em u m a 
e m b a r c a ç ã o nac ional quando 
es t a p e r m a n e c i a em a g u a s 
(os m a r e s t a m b é m têm dono) 
não pe r t encen te s á v iz inha 
n a ç ã o p l a t i na . 

Segundo a i m p r e n s a bur-
guesia conta , isso, é u m a a f -
f r o n t a , u m insul to vi l ipendio-
ao aos nossos gove rnan te s , 
c u j a d ign idade f icou o f f end i , 
da . Mas, fe l izmente , confor-
m e parece, es tes não se de-
r a m p o r a c h a d o s e as coisas 
c o n t i n u a m a cor rer como dan-
te». , 

Isso foi agora . Ainda não, 
c h e g a r a m as e n o r m e s encom-
m e n d a s de armasv munições 
e ou t ros a p e t r e c h o s de guer-
r a r e c e n t e m e n t e fe i t as á F r a n -
ça e aos E s t a d o s Unidos. 
Ainda não estão; suf f ic ien te -
m e n t e desenvolvidas as l inhas 
de t i ro exis tentes pelo in te-
r ior a i l ludir e e m b r u t e -
cer os campon ios s imples e 
bons, nem a Liga Nacional is -
t a possue t ampouco a força 
que lhe de se j a r i am vêr os que 
s ó m e n t e t êm a l uc r a r com a 
g u e r r a . Mas, a m a n h ã , u m in-
c idente como esse a g o r a ver i -
f icado n ã o poderá servir a o s 
nossos s e n h o r e s p a r a provo-
ca r u m a ca rn i f i c ina , que mui-
tos polít icos t êm a f f i r m a d o 
se r o m e l h o r -meio p a r a a b a -
f a r o espir i to revolucionár io 
cada vez ma i s r ad icado nos 
povos e to lher aa re iv indica-
ções p r o l e t a r i a s ? 

P e n s e m o s nisso se r i amen te , 
e p r o c u r e m o s conglobar as 
nossas fo r ça s de f ó r m a a po-
dermos Impedi r que d e n t r o 
em breve mais um c r ime se-
j a commet ido c o n t r a a h u m a -
nidade em n o m e de in te res-

A marcila in wràtariÉ 

.-ham mas, 
As m o n t a n h a s , 

cês capi ta l i s tas . 
%. 

NO RIO 
A grotesca policia ge-, 

Houve u m a epoca em t e m p o s 
imitivos em que o h o m e m fa l to 

a m a i s r u d i m e n t a r ins t rucçâo, 
escoiihecendo p o r comple to os 
henomenos n a t u r a e s que h o j e a 
ciência nos explica, acovarda-se , 

•rrorizava-se ao r i b o m b a r do 
ovão, ao r u g i r d a t empes tade , 
ma a f f l i cção m e d o n h a se apode-
va ' delle ao ve r c r u z a r o e spa -

ço, r u b r o de colera , f a i scando 
o ra io . 

essas s e r r a n i a s 
g igan tescas e r a m p a r a elle ea-
"pectros v ingadores que lhe vigia-
vam o s passos. 
* O mar , o m a r immenso , rugin-
do como um leão, a t i rando-se, 
inflammado, dg colèra , c o n t r a os 
rocttedos p a r a vo l t a r g e m e n d o 
dolorosamente, e s t i rando-se n a 

K>raia ou e s p u m a n d o de raiva, pa -

{Bcla-lhe um t u m u l o h a b i t a d o por 
isões horr íveis , por m o n s t r o s que 

arrebatariam p a r a a immens i -
ade se ousasse s o n d a r - l h e o 

»"í»io. 
If F i n a l m e n t e o ceu, o mar , a t e r -

ra, a n a t u r e z a em peso p a r a elle 
ão eram ma i s que vigias env ia -
is por u m a prov idenc ia divina 

para vigiar-lhe os passos, p a r a o 
tiglar ou r e c o m p e n s a r pelas 

v t«uas acções, pelo seu p roced imen-
to , pela sua conduc ta . 

Mais t a r d e ou t ros h o m e n s m a i s 
' astuciosos, va'lendo-se do engano , 

,da m e n t i r a e do t e m o r consegui -
r a m subme t t e l -o á mais d u r a , á 
mais negra , á ma i s i n f a m e escra-
vidão. 

E n t ã o o chicote do senhor r a s -

Jgando a s ca rnes pa lp i t an tes , fa -
zendo j o r r a r o s angue a inda quen-
te, despedaçando-lhe o craneo. di-
lacerando- lhe o v coração, não era. 

, mais que a von tade d u m a provi-
dencia d ivina que se cumpr ia , p r o -
videncia essa que a ma i s c rassa 
ignorância, o ma i s ignominioso 
obscurantismo h a v i a met t ldo em 
•seu c e reb ro oco e desprovido de 
raciocínio. 

Dahi pa ra câ tudo ee t e m fei to 
;,em nome desse ente supremo, des-
sa providencia. 
• E m n o m e del ia monopol izou-se 

! a terra. 
I' E m n o m e delia p ros t i tu iu-se a 

- I familia. 
= J Em nome delia, a c c e n d e r a m - s e 

as f ogue i r a s da i n f amis s ima in-
| quisição de horr ível m e m o r i a . 

Em n o m e delia commete ram-se 
' os c r imes m a i s b a r b a r o s que a 
a mente humana pode i ínag inar : fi-
!, nalmente em n o m e de l ia condem-

• • • - , na-se o misero operário, o desgra-
m i n i a n P Q M imnorfo « I ç a d o trabalhador, a ser um eterno 
l i n n i o n c o ü f l lllljJCUC Q burro de carga sustentando com 

(tBeu suor très partes de parasitas 

I G ã l l l f l Ü f l O U C UHI C O " ! J e a m a r ~ ^ P l i t l iberdade! '" e s p a ^ ^ r m ü l -
' j eois^ sublime que gozam as aves 

] na amplidão, do espaço, que gozam 
Jos peixes n a vas t idão dos mare®, 
que gozam a s f e r a s n a - s o l i d ã o d a s 
virgens m a t t a s m a s que a nós nos 
é prohibldo g o z a r . . . » 

Fe . i zmente depô s dos descobr i -
mentos fe i tos por Copernico, Ke-
pler, Newton e Gal l i leu; depois 
do verbo a r d e n t e do genio expan-
sivo de Diderot , Rousseau , Con-
dorce t e Voltaire , Lavoisier , Spen-

micio anarchlsta 

Mudança de 
residenoias 

Temos recebido diverssos 
exemplares d' «A VANGUAR-
DA» endereçados a assignan 
tes com as seguintes annota-
ções dos carteiros: — "Não 
mora mais na casa indicada", 
"Mudou-se". 

Não tendo recebido parti-
cipação alguma de mundan-
ça, fomos forçados a riscar 
os endereços desses assignan-
tes das listas de remessa. 

Para que isso não se repita, 
pedimos aos assignantes que 
mudarem de residencia. avi-
zar-nos immédiatamente para 
fazermos as necassarias mu-
dificaçoes nos endereços. 

Um t e l e g r a m m a do dia 1» in-
f o r m a o segu in te : 

"A policia i m p e d i u . que se r ea -
lizasse ho j« um cornicio de pro-
p a g a n d a a n a r c h i s t a a n n u n c i a d o 
p a r a o largo d a Car ioca ." 

A gro tesca policia do Geminia-
na da F r a n c a , como a pol ic ia mo-
de lar do E s t a d o modelo, não per-
de o cos tume de dec l a r a r es ta 
ge r ingonça em es tado d e sitio; p e r -

~manen te , sonegando todas as li-
berdades . 

o s t r a b a l h a d o r e s no Brasi l dos 
Pi tas , Gemin ianos " e t c a t e r v a " só 
têm di re i to a xadrez e a p a t a de 
cavallo. O res to é rhe tor ica . 

C e n t e n a r e s de comicios t ê m si-
do real izados pe los polit iqueiros, 
p o r mee t ingue i ros profiss ionaes, 
por adu lado re s dos ca r ica tos go-
vernantes , por todos, emf im, me-
nos pelos operár ios . A estes não 
se p e r m i t t e o u t r a coisa que não 
Beja a r r e b e n t a r e m - s e de trabalho1 

© m o r r e r e m á f o m e nos sordido® 
tu.gurios que h a b i t a m . 

Qualquer m a l a n d r o ou cabo elei-
toral pode convocar e rea l izar co-
mícios. o s a n a r c h i s t a s que são 
operár ios , h o m e n s impolutos , cons-
cientes e 6uper iores a todos os 
p i t a s e geminiano», não podem 
m a n i f e s t a r a sua opinião nem pu-
blica n e m pa r t i cu l a rmen te . 

Será prec iso d i ze rmos mais u m a 
vez que governos , leis e que j an -
das exis tem a p e n a s p a r a m a n t e r 
a des igua ldade social e a desor-
dem economica ? 

P a r e c e - n o s que não. Todo; o 
m u n d o j á sabe que essa igentalha 
de c a s a c a o u t r a coisa não é se-
não u m a t r o u p e d e f a r çan t e s , d e 
cynícos e de desbriados, a infel i-
ci tairem o povo. 

cer e t a n t o s ou t ros , os h o m e n s 
convence ram-se de que a socieda-
de ac tua l e s t á b a s e a d a n a ment i -
ra, n a t y r ann ia , n a in jus t i ça e no 
r o u b o ! 

L>ahS resu l ta o conf l ic to dos 
campeões do bem-es ta r , d a l iber-
d a d e e d a fe l ic idade h u m a n a , 
c o n t r a as ve lhas c h i m e r a s e vãos 
preconcei tos de o u t r a s e ras que lü 
se vão; n a noi te e s c u r a do passa-
do! , 

Dah i surg-iu a luctia que marcou 
no l ivro s a n g r e n t o do mar ty ro lo . 
gio h u m a n o o s m a i s in fames , Cf 
m a i s hed iondos crimes.. 

E r g u e u - s e a f o r c a p a r a os com-
panhe i ros de Chicago, p a r a um 
Angiolillo, que elles e r a m u m a 
b a r r e i r a c o n t r a a to rpe ambição 
dos potentados , f u z i l a r a m -®e pelo 
mesmo mot ivo 5 companhe i ros 
em Alcalá-del-Vale, e n c a r c e r a r a m -
se cen tenas de c o m p a n h e i r o s em 
Vlontjuich onde f o r a m inquisito-
rial e b a r b a r a m e n t e m a r t y r z a d o s ! 

M e t r a l h a r a m - s e centenas, de 
companhe i ro s eni Milão p o r pedir 
ma i s pão e menos t r aba lho ; pele 
mesmo mot ivo f o r a m assass inados 
c o v a r d e m e n t e em Limoges ope-
rár ios . 

Não cito as b a r b a r i d a d e s p ra t i -
cadas negta t e r ra p o r q u e el las sãi 
bem patentes , n a m e m o r i a de to 
dos. 

o m u n d o m a r c h a e com elle 
h o m e n s e ideias. 

O ceu nem s e m p r e e s t á ornadt, 
de es t re l las nem t a m p o u c o amea -
ça t o r m e n t a . Assim a u m a gera-
ção de a u t o m a t a s sem energ ia 
sem va lor mora l , âquel la noite 
escura do passado succede uma 
epoca que, se não se pode c h a m a i 
de per fe ição pode dizer-se de luz: 
de luz, j o r r a d a a borbo tões cons-
t a n t e m e n t e da sciencia que nos 
a c l a r a a imtelligencia com os seus 
ra'tos b r i l han t e s e n c a m i n h a n d o -
nos p a r a o bem, p a r a a verdade , 
p a r a a jus t iça . 

C o m p a r a n d o - s e a epoca p r e s e n -
te com qua lquer do passado , no ta -
se logo â p r i m e i r a vista sem gran-
de esforço , u m a d i f f e r e n ç a g r a n -
de, p r o f u n d a , i m p o r t a n t e : a n t i g a -
men te os povos pr imit ivos , cega-
men te su 'bmett idos e f o r m a n d o 
bandos confusos e r a m guiados 
por u m che fe a r v o r a d o em m a n -
dão, por pontíf ices , por governa-
dores e a t é pelos ve rbo r rhag icos 
t r ibunos daquelles1 t empos . 

Ac tua lmen te da massa obreira , 
da classe ma i s in f ima , como nos 
c h a m a m nossos algozes, t i r am-se 
cada vez ma i s indivíduos com a 
consciência exac ta do seu proprio, 
valor. 

Queixam-se, revoltam-se, pro-
l ïnj iam. í)riP ,Yíifirn-' iP 

am um^deal pfá ; i crtìT^ffnìtr-
no e racional, para cuja real za-
ç5 0 l u t a m cons tan temen te , appel -
lando p a r a a so l idar iedade dos que 
como elles s o f f r e m o Jugo b a r b a -
ro da oppressão, l u t a m pela l iber-
dade e pelo bem-es tar gera i , n ã o 
como chefes m a s como guias , pe-
lo exemlplo, pe la ' tenacidade, n u m 
c a m i n h o que nos levarã ás p o r t a s 
d # soc iedade nova, livre, feliz e 
igual i tar ia . 

giùnte recomeçar o tormento 
nos teares, nas dobradeiras, nos 
andaimes, nas bantas. 

Unire os retirantes um sapa 
teiro ebrio arrastava jpelo bra-
ço uma filha, apejal-a de intui-
tos. Mulheres com crianças ao 
cólô, homens ostentando com-
pridos cachimbos encimados por 
sujas bigodtìiras, a caminhar 
bumboleantes — pareciam um 
cortejo tétrico de coisas infor-
mes, que do humano só possuía 
as formas... 

Como romate áquellas scenas 
passa veloe um caminhão da 
policia transportando certa, 
mento alguns desgraçados para 
o 7 de Abril, onde irão pas-
sar dias, semanas ou mezes, nos 
sombrios calabouços, instituídos 
por esta moralizada e santa 
sociedade onde falta o ar e a 
luz. onde o proprio sol fallece 

Emquanto tudo isso, ri se a 
fstupida multidão, na incons-
ciência dos seus destinos ! 

* » • 

Terminou o Domingo, 
voltam os domingueiros aos 
ergástulos do trabalho onde 
sob o azorrague dos patrões 
soffrem, choram lagrimas de 
sangue e desfazem-se am 
bagas de suor, para no 
proximo dominio encherem 
se de pós baratos, carmins 
de ambulante, um facto ct 
prestações e virem a avenida 
exhibir uma satisfaccio ar-
tificiosa a encobrir a dôr e a 
miseria. 

Povera umanità !... 
CARAMURU. 

0 valor da sol idar iedade 
obreira 

Curityba sem bondes 
durante Urria hora 

E L Á D I O AXTT .VHA 

impressões de 

Festival em beneficio d ' " A VANGUARDA" 
O Conselho Administrativo d' "A V A N G U A R D A " 

resolveu em sua reunião de terça-feira organizar um fes 
tival em beneficio do jornal, marcando a sua realização 
para a primeira quinzena do proximo mez de julho. 

Essa festa terá um programma attrahente, espe-
rando-se que todos os companheiros se esforcem para 
o seu bom êxito. 

Domingo 
. Um Domingo no Braz ! 
Como é fértil o Domingo no 

Brae /... 
Essa fertilidade, as milhares 

ie eoiaat e de factos que o 
Braz offereee aos Domingos de-
cidiu-me a cacotear o loi tor des-
te pedacinho ia columna, tran-
smittindolhe, todms as quinta-
fsiras ao impressões por mim 
apanhadas aos Domingos. 

Prepara te, pois, ò leitor e 
aprehendo commigo a analisar 
as singularidades humanas e 
as frivolidades sociaes. 

0 Braz uo Domingos é uma 
verdadeira exposição dos sara-
deres deisa mocidade esteril. 

Automoveis cortando, velo-
tes, as distancias, cheios de ra-
pazes delir untei, a berrar des-
bragadamente, e a dar hurras ! 
a este ou-aquelle club ssportis-
ta. 

Moços e moças, no large da 
Concordia, revelam sem querer 
as suas pobres qualidades : 
aquelles Jormando alas cerra-
das nos contornos dos grama-
dos, basbeques assistindo ao 
desfile abobalhado das meças ; 
e estas, prazenteiras. empoadas, 
pintadas como os fantoches de 
João Minhoca, regalando-se a 
dar umas centenas de voltas ao 
jardin, anciosas por ouvir di-
tos insonsos por aquelles ga 
lanhios baratos e insolentes ! 

Moças, na preocupação ie se 
exhibirem, fazem gestos apa-
nhados nos films da Francisca 
Bortini, Graça Ounard, Bara 
etc Fazem tremeliques, rerviram 

I 
os olhos, o «cumplemant» com os 
raços magriços, requebram-se péla ideia de^que no dia se-

tudo Tudo fazem para pare-
cerem seiuctoras, galantes — 
ou outrer qualquer coisa. 

Muitaê delias conheci. São 
operarias. Habitam os cortiços 
das ruas Carneiro Leão, . Cae-
tano e Claudino Finto. De ma 
drugada, á passo apressado, 
cortam as ruas em demanda 
da fabrica, açoitadas pelos ri 
gores deste inverno. Muitas ve-
zes sem tomar o café.., Em ca-
za não ha pão, não ha café. A 
vizinha não tem assucar para 
emprestar uma chicara, mamãe 
doente, papae reumathico em, 
consequência do frio, os manos 
descalços a creseer malcreados 
á falta de escola, rachiticos e 
doentios a falta de pão enco-
lhidos, gelados á falta de rou 
pas. 

E os moços?.. Nas mesmas 
ou em peiores condições ! 

iVo emtanto toda essa gente 
desfibrada, esbulhada, explora-
da pelos patrões na fabrica, 
roubada pelos avid• s senho 
rios nos cortiços sordidos que 
habitam; está inteiramente des-
preocupada! Não pensa, não ana 
liga, não vê ; não protesta não 
se rhvolta contra as extorsões 
de qw, é vidima ! São mulam 
bos de mizeria moral e econo-
mica ! 

E sabes ó leitor? Ni ssa s. oc 
casiões quizera possuir o poder 
de penetrar no mais recondito 
daquellas almas isennciveis e 
dentro delias gritar, como o ja-
guar de minha terra faz tre-
mer o seio verde das florestas : 
homens! mulheres ! A' Revolta ! 

Estava, emfim a acabar-se o 
Domingo. Os festeiros de S. 
Vito retiravam-se somnolentos e 
deoahidos, as fmes pallidas ie 
expressões famélicas a rever 
cançaço, bocejando, esmagados 

Na quarta feira da semana 
passada, a população da ca-
pital paranaense surprendeu-

•mf COm a. {jcnaljao-çS-o. d o 
fego dé bondes, facto d e c ó r -
rente de uma bella affirma-
ção de solidariedade dos ope-
rários da South Brazilian 
Railway Company. 

E' que os capitalistas que 
exDloram aquella companhia, 
sem motivo plausível, despe-
diram do serviço um esforça-
do companheiro consciente, 
o camarada João de Camargo 
Ribas, facto que provocou a 
justa revolta dos trabalhado-
res da South que hoje cons-
tituem um dos syndicatos 
mais bem organizados. Logo 
que a prepotencia patronal 
foi conhecida, o Svndicato dos 
operários da South reuniu se 
e deliberou esigir a réadmis, 
são do companheiro despedi-
do. Gomo é commum em to 
dos os exploradores, o officio 
daquelle syndicato não obteve 
resposta. Ao meio dia de 15 
do mez corrente, os condu-
c t o r s e monttoneiros de 
Curityba, numa bella affir-
ma ção de solidariedade, pa-
ralyzara totalmente o tralego 
de bondes, abandonaram os 
trabalhos dispostos a só re-
tomal-rs quando readmitido 
o companheiro J. de Camar-
go. Vendo a dispozição e fir-
meza dos operários os capi-
talistas da Soult não tive-
ram outro remedio senão o 
readmitir o operário alvejado 
pelo seu despotismo. Assim 
terminou a greve, que apenas 
fôra necessaria por uma ho-
ra. E terminou pela victoria 
estrondosa da solidariedade 
operaria, dos trabalhadores 
organizados. 

Que o facto sirva de enei-
tamento aos trabalhadores 
da Lieth, victimas passivas 
do regimem de persseguicões 
e injustiças contra elles ins-
taurado pelos ávidos capita-
listas canadenses. 

E s c o l a N o v a 
E s t e estabelecimento: de ins-

t r u c ç â o pa r t i cu l a r que sob a di-
recção do prof . J o ã o P e n t e a d o 
vem funcfcionando h a a n n o s nes -
ta capi ta l , t r a n s f e r i u sua sède 
p a r a á r u a S a l d a n h a Mar inho , 
n. S. 

s... 
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U n i ã o G e r a l dos T r a b a l h a d o r e s 

d e S . P a u l o 
Terça feira, 28 do corrente ás 19 1]2 horas, na sede 

dos Trabalhadores Graphicos, rua Marechal Deodoro n o % 
2.0 andar, reúne se esta entidade federativa dos Traba-
lhadores para resolver sobre a seguinte ordem do dia: 

l .o — Leitura da acta da sessão anterior; 
2.0 — Eleição da nova Commissão Executiva ; 
3.0 — Apresentação de contas ; 
4 ,o—Fest ival pró «A Vanguarda». 
5.0 — O Conselho Administrativo do c g ã o do pro-

letariado — exposição dos trabalhos leitos. 
Os delegados das associações adhérentes não devem 

faltar a essa reunião que, como se vê pela ordem do dia, 
será de grande importancia para a vida associativa do 
proletariado. 

O SECRETARIO GERAL. 

Gommissâo Executiva do Conselho da "A Vanguarda" 
Esta commissão reune-se todas as segundas e quar-

ta feiras. 
A bôa marcha de seus trabalhos exige que a essas 

reuniões não falte nenhum de seus componentes. 

Conselho da "A Yanguarda„ 
2.a feira próxima, ás 19 horas, na rua Claudino Pinto 

no. 19-A, terá lugar uma reunião desse Conselho, 
Os delegados das associações adhérentes, que cons-

tituem o Conselho, são convidados a não faltar. 
A COMMISSÃO EXECUTIVA. 

Liga Operaria da Cons-
trucçâo Civil 

A S S E M B L E I A R E A L I Z A D A 

Domingo p. p. foi rea l izada 
u m a assemble ia ge ra l ex t r ao rd ina -
ria, a qua l esteve r e g u l a r m e n t e 

V Alem da i m p o r t a n t e o r d e m -do 
dia a ser nessa assemble ia discut i -
da, foi a p p r o v a d o o segu in te m a -
nifes to a t o d a s a s c lasses que 
cons t i tuem es ta L iga : 

" C o m p a n h e i r o s : 
A nossa bondade de sen t imen-

tos, o nosso espi r i to de solidarie-
dade, são qualidades) que nós po-
d e r e m o s e d e s e j a m o s faze r c re r 
que possuímos; porém, d e s c u i d a n -
do-nos n a execução, resuJ ta-nos 
s e r m o s v ic t imas delias, em que 
a s p o n h a m o s em pra t ica . 

A nossa mora l , quando defend i -
da, nos leva á Victoria! 

C a d a u m por si, pode r e s u m i r 
m e l h o r o espi r i to p r a t i c o dos co-
nhec imen tos burguezes , e qual i f i -
ca".'-os segundo og c a r a c t e r de ca-
da um, em f a c e do seu p roced i -
mento . 

o b e m - e s t a r não e p a r a nós 
ac tua lmen te , que somos Indefesos, 
o s im p a r a aquel les que a seu 
lado t ê m u m a lei, que lhes facili-
t a a exploração, e com a m e s m a 
fac i l idade violam os dire i tos 'dos 
seus ' s eme lhan tes . 

V e j a m o s o quadro t r i s t i s s imo 
que se nosl a p r e s e n t a ne s t e mo-
mento» e r e f l e c t amos subre o m e s -
mo consc ienciosamente . 

São já e m g r a n d e n u m e r o õs 
t r a b a l h a d o r e s que .percorrem a s 
ob ra s e off ic inas , em busca do 
sacr i f ic io e da desmora l i sação ; 
porque é p r axe nos nossos adve r -
samos, a d o p t a r este sys t ema ; v a -
lem-se da op.portunidad p a r a le-
m r a ef fe i to a s u a v ingança ; a 
d iminuição do salar io, e o a u . 
gmen to do ho rá r io . 

E a inda com todo o cynismo 
accusarti os t r a b a l h a d o r e s : são vo-
cês os culpados! 

D ian te destes factos , compa-
nheiro®, col locamo-nos no ' ponto 
de vista solidario, e in ic iemos des-
de j á a f ixação do ho rá r io de oi-
!o h o r a s de t raba lho , a b a n d o n a n d o 
o ex t raord inar io , se quizermos im-
pedir que a mise r i a r a p i d a m e n t e 
Invada os nossos lares, e a nossa 
mora l não s e j a pelos m e s m o pro-
cesso perd ida . 

Cada u m a h o r a de t r a b a l h o ex-
t r ao rd iná r io fe i t a por um t raba -
lhador , r e p r e s e n t a t a n t a s refe i -
ções mesqu inhas , c r im inosamen te 
r o u b a d a s aos f i l h inhos dos c o m p a -
nhei ros desoccupadosi; sim, cr imi-
nosamente , porque esses i nnocen-
tes em n a d a con t r ibuem p a r a s e , 
rem v ic t imas de t a m a n h a in iqui -
dade. 

os p r e s e n t e s nes ta assemble ia 
appellant pa r a a consciência de 
todos os t r a b a l h a d o r e , no sent ido 
de e m p r e g a r e m o m á x i m o esforço 
e Se necessar io fOr, exporem-se ao 
sacr i f ic io p a r a pôr t e r m o ar- tão 
g rave in jus t iça , p rovocada pelos 
egoís tas do ouro a m e a l h a d o á 
cvs ta do suo r a lheio . 

Abaixo o t r a b a l h o ex t r ao rd iná -
rio;! ,j 

Abaixo a ve lhaca r i a b u r g u e z a ! 
A a s semble i a ge ra l r e u n i d a em 

19-6-1921." 

NA O F F I C I N A R E S I D E N C I A 

o s operár ios que t r a b a l h a m nes-
ta m a r c e n a r i a levam ao conheci-
men to 'da «liasse .em geral., e pr in-
c ipa lmen te ' aos companhe i ro s 1 u e 

conhecem o sr. João P e r n a , ex-
m e s t r e ge ra l des ta of f ic ina , o se-
gu in t e : 

Não obs tan te ser escor raçado do 
cargo que exerc ia nes t a casa, de-
vido a i n c a p a c i d a d e prof i ss ional , 
ass im como poir ser u m h o m e m 
sem cr i ter io e Immora l . 

ora, se estes operá r ios não po-
d iam ma i s t r a b a l h a r n e s t a casa , 
devido a p resença de s t e h o m e m , 
e p a r a e i lmina l -o t iveram, con t ra 
a vontade , de declarar-se em g r e -
ve, p a r a expulsal'-o, como demons -
t r a o a l ludido m e s t r e possuir a l-
g u m a mora l , que a inda r a s t e j a n -
do em vo l t a da o f f i c ina de onde 
f ô r a expulso, de se j ando talvez a in-
da r e t o r n a r ao convivio1 dos t r a -
b a l h a d o r e s que a n t e r i o r m e n t e sob 
as sua s o r d e n s t r a b a l h a v a m . 

Nós, operá r ios des t a off ic ina , 
e s t amos d ispos tos a não mais , em 
c a r a c t e r ceJlectivo, ass im como 
p a r t i c u l a r , conviver com u m ho-
m e m que não m e r e c e o nosso con-
ceito. 

E ao indus t r i a l sr . B l u m e n c h e n 
sc ient i f icamos. não m a i s consent i r 
s e j a p ra t i cado este acto, i m m o r a l 
pelo i n c o m p e t e n t e ex-mes t re . Já 
que o m e s m o não possue ve rgonha 
a lguma , em se a p r o x i m a r de nós. 

[que t r a b a l h a m o s n a of f ic ina . 
I Vale ma i s possuir u m c a r a c t e r 
de h o m e m , c o n f i r m a n d o u m a mo-
ra l a l t iva , do q u e viver á t r ipa 
f o r r a na s o m b r a de u m a fa rça . 
immora l , s em escrupulo, sem di-
gnidade, e com a des faça tez obser-
vada. 

P o r h o j e bas ta . 

OS O P E R Á R I O S DA R E S I D E N -
CIA — . REUNIÕES 

N a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a s e r á 
rea l izada u m a assemble ia ge ra l dos 
m a r c e n e i r o s p a r a t r a t a r da no-
m e a ç ã o de u m c o m p a n h e i r o como 
delegado gera l da classe e os de -
m a i s m e m b r o s do conselho gera l 
da Liga. 

P a r a esse f im devem c o m p a r e -
cer todos os assoc iados t r a b a l h a -
dores em m a d e i r a , p a r a que a es-
co lha do cargo Indicado possa re-
cah i r com m a i s fac i l idade n u m 
c o m p a n h e i r o que d e s e m p e n h e com 
valor essa missão. 

COMMISSÃO E X E C U T I V A 

São convidados a c o m p a r e c e r 
a m a n h ã , 24 do co r ren te , á s 19 
1|2 horas , n a sède socia-, todos 
os m e m b r o s da commissão execu-
t iva p a r a t r a t a r de a s s u m p t o s re -
f e r e n t e s aos t r a b a l h o s in t e rnos da 
secretaria,, pond-se em plena r e -
gu la r idade . 

Ao m e s m o t empo se t r a t a r á , se 
a commissão j u lga r convenien te , 
da suspensão do expediente aos 
dominosg, sa lvo em casos exce-
pcdonaes que p o r v e n t u r a ex i j am 
esse t r a b a l h o . 

Que n e n h u m c o m p a n h e i r o fa l te . 

AOS C O M P A N H E I R O S QUE TÊM' 

LISTAS D E SUBSCRIPÇAO 
D 'A VANGUARDA. 
P a r a que se possa o ma i s rapi -

do possível vencer os d i f f i cu ldades 
p r e m e n t e s com que lu t amos p a r a 
a m a n u t e n ç ã o do jornal , appel la -
mos .para Os companhe i ro? que se 
d ispozeram a fazer c i rcu la r as lis-
t a s de subscr ipção e m p r e g a r e m o 
máx imo es forço no sent ido de f a -
zer c h e g a r ao seu dest ino o; p r o -
duc to d a s mesmas . 

E m igua l sent ido d i r ig imos aos 
c o m p a n h e i r o s delegados o m e s m o 
appèllo,, p a r a que r edobrem de 
ac t iv idade no sent ido de f aze r a 
c o b r a n ç a d a s mensalidades» e 
p r e s t a r e m com regu la r idade as 
suas contas na t he sou ra r i a . — DA 
S E C R E T A R I A . 

Liga dos Manipuladores 
de Pão 

oS M A N I P U L A D O R E S D E P A o 
A C A M I N H O DA R E O R G A N I -
ZAÇÃO 

No domingo prox imo passado 
real izou-se, na. sède da U. T. Gra-
phicos, u m a a n i m a d a r eun ião de 
operá r ios m a n i p u l a d o r e s de pão. 
A ' s 5 ||2 h o r a s f o r a m iniciados 
os t r a b a l h o s com a. le i tura da 
a c t a da sessão anter ior , que foi 
a p p r o v a d a sem debates . 

E m seguida foi. l ida u m a ca r t a 
do c o m p a n h e i r o Domingos Pere i -
ra, que se e n c o n t r a em Por tuga l , 
p a r a onde o depor tou a policia 
paul is ta . 

Essa c a r t a e r a u m verdade i ro e 
a r d e n t e appello, aos pade i ros inci-
t ando-os a que r eo rgan izem o ba-
luar te de fensor de seus dire i tos 
que é a Liga dos Man ipu ladores 
de Pãio. 

L ida a car ta , que impress ionou 
a todos os p resen tes , passou-se a. 
t r a t a r das c a d e r n e t a s associa t ivas , 
que n a p r ó x i m a s e m a n a se rão dis-
t r ibu ídas aos associados. 

No sent ido de bem encaminhai-
os t r a b a l h o s de r eo rgan ização fo-
r a m a l v i t r a d a s e acoei tas p e l a as-
semble ia var ias medidas . 

O secre tar io da assemble ia a p -
pellou p a r a os p resen tes .para que 
apo iassem o por ta -voz dos t r a b a -
lhadores . A VANGUARDA, e o 
c o m p a n h e i r o Domingos Pere i ra , 
que se encon t ra quasi cego e sem 
recursos . 

E s g o t a d a o ordem do dia. u m 
c o m p a n h e i r o fez uso da p a a v r a 
d e m o r a n d o - s e cm a n a l y s a r a sl-
tuaçao aos t r a b a . n a u o r ê s ha so-
c iedade capi ta l is ta , pondo e m evi-
dencia a necess idade dos t r a b a l h a -
dores se o rgan iza rem p a r a obte-
r e m o respei to devido aos seus di-
reitos. Apoz ana ly sa r por m a i s de 
40 . m inu tos as v a r i a s questões que 
e m p o l g a m o opera r iado , aquel le 
c o m p a n h e i r o t e r m i n a conc i t ando 
os p resen tes a u m a p r o p a g a n d a 
consciente p a r a que os padeiros 
t e n h a m u m a fo rça o rgan izada ca-
paz de impor-se aos pa t rões . 

F o r a m , em seguida, ence r rados 
os t r a b a l h o s daquel la assemble ia 
que deixou bellas impressões aos 
que a ella ass i s t i ram. Pelo e n t u -
s iasmo dos c o m p a n h e i r o s que to-
m a r a m p a r t e naque l l a reunião , 
podemos a f f i r m a r que os padei ros 
breve t o m a r ã o seu posto de com-
ba te á gananc iosa exploração pa-
t rona l . 

Avan te , pois, c o m p a n h e i r o s 'pa-
deiros! 

A P P E L L O 
A commissão execu t iva appe l l a 

p a r a os pade i ros que não são1 

a inda associados a que v e n h a m 
inscrever-se como t a e s p a r a que 
a Liga , apo iada pela un ião da 
olasse, possa t r a b a l h a r no senti-
do de de fende r os dire i tos de 
s eus componen te , s — O SECRE-
TARIO. 

União dos Operários Gra' 
phicos 

A S S E M B L E I A G E R A L 
A sec re t a r i a des ta União convi-

da todos os t r a b a l h a d o r e s graphi -
cos p a r a t o m a r e m p a r t e na os 
semble ia ge ra l que t e r á lug;.: 
a m a n h ã , sexta- fe i ra , á s 19 h o r a ; 
na sède social, á r u a Marecha i 
Deodoro, 2, 2.o anda r . 

E ' sol ici tado o c o m p a r e e i m e n o 
de todos os companheiros, , porque 
nessa assemble ia s e rão t r a t a d o s 
a s s u m p t o s de in teresse geral'. 
! A <»£ i&lli.i Í.J J o ^ j 
R E U N I Ã O D E * " " " ' ' 

R E P R E S E N T A N T E S 
N a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a h a t or." 

r eun i ão de todos os represen or 
tes ,da União j u n t o ás corpor-, 
ções de j o rnaes e casas de obras 

os c o m p a n h e i r o s não dever.i 
f a l t a r . — DA S E C R E T A R I A . 

A T H E S O U R A R I A 

O thesoureiiro avisa os a -socia 
do,s de que se encon t r a (" l ina-
mente , das 19 1|2 em d ian te , nu 
sède sociali, p a r a a t t e n d e r a « q j ( 
prec isam pagar , a.li, a : uas quo 
tias. 

União dos Alfaiates 
A S S E M B L E I A G E R A L 

São conv idados todos 03 asso-
ciados p a r a t o m a r e m pa r t e na 
assemble ia ge ra l que . se realiza 
segunda-fei ra» 20 do cor ren te , ás 

União dos Artifices em 
Calçados 

A G R E V E DA CASA E D M U N D O 
M I L E T T O 0 

O movimento levado a cabo 
nes ta casa p o r p a r t e dos compa-
nhe i ros que, ao ve rem-se m o r a l -
te esbofe teados em p leno rosto 
por um acto de p repo tênc ia e de 
desa f io pa t rona l , j u l g a r a m respon-
der á m e s m a com o unico gesto 
digno á a l t u r a da nossa consciên-
cia e d ign idade de t r a b a l h a d o r e s 
cônscios d e seus deveres de ho-
m e n s de ca rac te r . In fe l izmente , 
á u l t ima h o r a teve a m e s m a a p o -
théose I com que t e r m i n a m as t r a -
gii-comedias ou a s ope re ta s buías . 
Com a m e s m a fac i l idade com que 
t rocamos de camisa , essa m a n a d a 
de ovinos., sem f ib ra e sem cara-
cter , fazendo o jogo m a l a b a r i c o 
que é . tão vu lga r na consciência 
dos " t r a v e s t i " m o r a e s que a g e m 
de accordo com a sua m e s q u i n h a 
men ta l idade de c rumi ros e' h u m i -
lhados a n t e o seu senhor . E r g u e -
ram-se, s egu i ram o verdade i ro ca-
minho* que a a l t ives dos h o m e n s 
aconselha, mais, e r a m pequenos 
demais., ca rne i ros dema i s pa ra 
p rosegui rem no c a m i n h o que en-
ve reda ram. Ca rne i ro não é ho -
m e m ! Homem é u m ser h u m a n o , 
racional, consc iente e de- mora l 
bem al ta! P a r a o pe lou r inho e p a -
r a o desprezo1 dos operá r ios eman-
cipados. e da classe a que p é r t e n -
ceram aqui expomos bem claro 
os nomes desses desprezíveis r ebu -
t a l h o s da especie h u m a n a que se 
c u r v a r a m e de ixa ram cava lga r pa-
r a serem e s f o m e a d o s pela f i g u r a 
exp lo radora e p repo ten te do p a -
t r ã o : { 

Paschoa l Evange l i s t a 
Pasehoa l Caval ier i , 
D a n t e B r a n g a 
Luiz Corona to (não era socio) 

Sa lvador Reinzo (o Nenê) 
João, oliva 
Luiz ' Corneje.ro 
Angolo Grecco 
José 1 Rossi 
j .̂ Qr- Aiiieaêu 
J o ã o Mauro 
Joaé Catucci 
Antonio Capab ianca 
Domingos Ta la r ico 
Giordano Spolavoro 
Af fohso Tesu to ( n ã o e ra 

A festa promovida pelo 
Grupo Nova Era 

Realisou'se no sabbado 
passado, no Salão da A. A-
Estrelli de Ouro, o anniin 
ciado festival do Grupo No' 
va Era, 

Com satisfactoria assis-
tência tem inicio o pro' 
gramma com uma palestra 
pelo companheiro Antonino, 
que fãllou sobre a necessi-
dade da organisaçâo ope-
raria, demonstrando as van-
tagens delias decorrentes 
Terminada a palestra ini-
ciaram-se as contra dansas 
que se prolongaram pela 
madrugada. 

I M P O R T A N T E 

socio) 

R E U N I Ã O 

19 horas . 

Convidam-se todos os s apa t e i -
ros, Luiz XV, caval iere e sal to de 
sola e d e m a i s c o m p a n h e i r o s p a r a 
a g r a n d e r eun i ão que t e r á lugar 
s egunda - f e i r a , á s 7 h o r a s da, noi-
te, n a r u a Gomes Card im n. 57. 

O a s sumpto p r inc ipa l a t r a t a r é 
o r e f e r e n t e á ca sa E d m u n d o Mi-
letito. 

A commissão pede a todos os 
c o m p a n h e i r o s que não de ixem 
comparece r . — A COMMISSÃO 
EXECUTIVA. 

AOS S o C I o S 

os c o m p a n h e i r o s associados 
devem ser mais. a s s i d u u o s á s r eu -
niões convocadas e f r e q u e n t a r 
a sède, o n d e e n c o n t r a r ã o á sua 
dispoisição l ivros e jotnanjs em 
todos os i d ' o m a s e sobre todos os 
a s sumptos . 

E ' , pois , de todo 0( provei to 
p a r a cs sooios a f r e q u ê n c i a da 
sède, onde t e r ã o occasião de ee 
educa r p a r a f o r m a r consciência 
dos seus direi tos e deveres . 

União dos Operários em Fa-
bi icas de Tecidos — União 
dos Operários Metal.lurgicos 

MUDANÇA D E SÈDE • 

As oommissões execut ivas de 
t a s Uniões av i sam a s eus assoei;, 
(los e a quem possa in t e res sa r qur 
t r a n s f e r i r a m a s u a sède social 
pa r a a r u a d r . Gomes Card im 
57, onde c o n t i n u a r ã o a funccio-
na r . 

A sède e s t a rá a b e r t a d iar ia-
m e n t e d a s 19 112 h o r a s em dian-
te, nos dias úteis, e aos domin-
gos e fe r iados dap 9 ás 11 horas . 

REUNIÃO 

Os companheiros do Gru-
po Nova Era são convida-
dos para uma reunião que 
será íealisada 6.a feira 24 
db corrente, ás 20 horas, na 
avenida Celso Garcia. 

Pede-se a presença de to-
dos os adhérentes porque 
serão tratados assumptos de 
importancia. 

O Secretario. 
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NDICAÇÕES S O B R E AS ASSO-
• CIAÇÕES» ESCOLAS, COOPE-

RATIVAS, G R U P O S E D I T O -
R E S , DRAMATICOS, MUSI-
CAES E INSTRUCTIVOS, JOR-
NAES, ETC., E X I S T E N T E S E M 
T O D O O P A I Z 

P a r a f a c í i t a r a s re lações e n t r e 
a s a g r u p a ç õ e s prole tar ian existen-
t e s no B r a s i l tente-'se a necessi-
d a d e de indicações exac tas sobre 
as mesmas , sendo cons tan tes os 
pedidos d e endereços, pedidos 
esses que n e m s e m p r e podem 
t\er áfctendidcs p o r f a l t a de u m 
ind icador geral . 

Com o f im de co r r e sponde r a 
esea necessidade, o secre ta r io ge-
r a l da Commissão E x e c u t i v a do 
3.0 Congresso Operár io es tá or-
gan izando o Ind icador P ro le t a r io 
do Brasili, c o n t a n d o p a r a complé-
tai-© com o auxil io de todos os 
mi l i tantes , a quem é dir igido um 
appello, p a r a que enviem infor -
! m a ç õ e s e x a c t a s sobre tiodas as 
agremiações , ind icando os s e i s 
n o m e s p o r extenso, endereços 
( sêdes e caixas) pos taes ) , tele-, 
.pihonea, etc. 

As i n f o r m a ç õ e s devem seir en-
d e r e ç a d a s a Exigard Leuenroth 
ca ixa pos t a l 1G13„ S. Paulo,. 

C o m e ç a m o s hoje a publicar o* 
l^ndereçog d a s 

ASSOCIAÇÕES OPERARIAS D E 
SÃO P A U L O (Capital ' ) 

União dos Al fa i a t e s — R u a Ma-
r e c h a l Deodoro, 2 (2.o a n d a r ) . 

União dos Off ic iaes B a r b e i r o s — 
R u a Marecha l Deodoro , 2 (2.o 
a n d a r ) . 

Uniâol Benef i cen te dos, E m p r e g a 
dos em P a d a r i a s — R u a Maié-
chal Deodoro, 2 (2.o a n d a r ) . 

União dos T r a b a l h a d o r e s Graphi-
ccte — R u a Marecha l Deodoro, 
2 (2.o a n d a r ) — Te lephone 
C e t r a ! 4741. 

União dos Ar t i f i ces em Calçado? 
— R u a B a r ã o dé P a r a n a p i a c a -
ba . 4 ( l . o a n d a r ) . 

L iga operar ia d a Cons t rucção Ci-
vil —- R u a F lorênc io de Abreu 
45. 

União dos Cante i roa de S. Pau lo 
— L a r g o do Riachuelo , 56 (so-
b r a d o ) . 

União dos Chapa le i ros em Geral 
— Aven ida Celso Garcia , 52. 

União dos o p e r á r i o s em F a b r i c a s 
de Tecido. — R u a Dr. Gomes 

R E U N I Ã O D E D I R E C T O R I A 

Segunda- fe i r a próxima, á s 21 
horas , n a sède social, h a v e r á reu-
nião d e di rector ia . 

P a r a t o m a r pq,rte nessa r eun ião 
são convidados todos os di recto-
res. 

AVISO 

Avisamos aos c o m p a n h e i r o s di-
rec to res d e s t a UniÊio que todas as 
s egundas - f e i r a s h a v e r á .reunião de 
Director ia . — DA S E C R E T A R I A . 

Comité pró-presos e 
deport-dos 

Afim de t r a t a r do desenvolvi-
m e n t o de sua missão e c o n t i n u a r 
os t r a b a l h o s que de h a t e m p o s se 
e n c o n t r a m in te r rompidos , e s te . Co-
mité se r e u n i r á aabbado proximo, 
25 do. co r ren te , á s 19 U2 horas , 
na r u a Ba rão de Parana ip iacaba 
n. 4. 

P a r a esta r eun ião são convida-
dos todos os m e m b r o s do Comité 
e os c a m a r a d a s que se in t e res sam 
pela sua obra . 

Os componen te s do Comité são 
convidados com insis tência a não 
f a l t a r e m a essa reun ião , p o r q u e os 
a s s u m p t o s a se rem t r a t a d o s são de 
g r a n d e i m p o r t a n c i a e ex igem a 
presença de todos. -— O S E C R E -
TARIO. 

Números atrasados 
Tendo diversos assignan-

tes escripto á nossa admi-
nistração queixando-se da 
falta de recebimento de vá-
rios números d' "A VAN-
G U A R D A a todos fizemos 
nova remessa de accordo 
com as indicações de suas 
cartas, promptiticando-nos a 
attender aos pedidos dos 
companheiros a quem o cor-
reio não tenha feito entrega 
da folha com a devida re-
gularidade. 

« j i p l e b e " 

P o r de l iberação t o m a d a pelo 

seu g rupo edi tor , eÉxa que r ida fo-

lha l ibe r t a r i a h a duas semanas , 

que passou a pub l ica r - se n,o. Rio 

de Jane i ro . 

A sua admin i s t r a ção gera l con-

inua , porém, provisor iamente , a ' 

ca rgo do g r u p o de S. Paulo , de-

vendo toda a c o r r e s p o n d e n t a 

re fe ren te á m e s m a se r ende reça -

da ao c o m p a n h e i r o R o d o l p h e Fe -

ippe, caixa, postal 195, S. Pau lo . 

A cor respondênc ia p a r a a re -

dacção deve ser di r ig ida p a r a a 

r u a Acre, 19, Rio de Jane i ro . 

0 d i a d ' % Vanguarda" 

Por conveniência de sua 
confecção material, A VAN-
G U A R D A que até aqui ap 
parecia ás quartas-feiras, pas-
sará a publicar se nas quin-
tas-feiras, sendo nesse mes-
mo dia posta á venda nes-
ta capital, em "Santos e Cam-
pinas. 

A espedição que até aqui, 
em virtudo de dificuldades 
imprevistas era feita com 
atraso será feita do ravante 
na quarta-feira á noite para 
os assignantes de S. Paulo 
e de fóra. 

" J Ï p l e b e " 

Periodico libertario 

Card im, 57 
União dos Officiaes Barbeiros^união dos Ope rá r io s Metal lurgi-

e s — R u a Dr. Gomes Card im, 
57 

A I n t e r n a c o n a l (Sociedade dos 
e m p r e g a d o s em hotéis , r e s t au -
r an t e s , confeitarias., Ieiterias, e 
b a r s ) — R u a 15 de Novembro, 
52 (2.0 a n d a r ) —•' Te lephone , 

•Cent ra l 4127 
Liga dos M a n i p u l a d o r e s de P ã o 

— R u a Joly, 125. 
União dos E m p r e g a d o s em Cafés 

, — L a r g o do Riachuelo , 56. 
Uniãoí Graph ica dos, L i t h o g r a p h o s 

(Não t emos indicação da sède ) . 

ont iil ilo a ptihli-
cíír-se semanal-

menteaos sabba-
do 

A ssignatura*: ANNO, 10%000 
SEMESTRE, G%000. 

PACOTES DE 13 EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, 195-
Redacção. rua Bardo de Parana-
piacaba, 4, sala n 10— S. Paulo 



A V A N G U A R D A - Quinta-feira , 23 d e j u n h o Í 9 2 I 

= O b u r g u e z e- 0 p r o l e t a r i o = 
Qua;ndo examinamos minuciosa-

m e n t e a const i tu ição da ac tua l so-
c iedade que se diz civilizada e a o . 
conuparal-a com a const i tu ição da 
f u t u r a sociedade que nós a n a r -
ch is tas t ão a r d e n t e m e n t e dese ja-
mos , vemos com hojrror e me lan -
chol ia que enquan to ella é p a r a 
uns u m para izo onde só des f ru -
t a m prazer e bem-es ta r , p a r a ou-
t ros não é ma i s do que u m vale 
de l a g r i m a s e de t o r tu ra s . 

E m q u a n t o os burguezes pos-
suem beJlos e luxuosos palac ios 
onde h a b i t a r com todas a.>, com-
modidades , o pro le ta r io h a b i t a e m 
miseráve is ba iucas , onde impera , 
não a commodidade , não o bem-
e s t a r physico e mate r i a l , m a s sim 
a mise r ia com todos os seus hor -
rores , m a s sim a fa'lta m u i t a s ve-
zes de uinja c a m a onde repç.usar 
â noi te o corpo dorido e m a g u a d o 
de u m d ia d e l abu ta em péss imas 
condições de hygiene 

E m q u a n t o -que os burguezes t ê m 
amplos qua r to s onde d o r m e m em 
ópt imo confor to e em boas condi-
ções de hygiene, a m p l a s salas, de 
visita, de baile, a n t e c a m a r a s , ga -
b ine tes de " to i le tes" . etc., t u d o 
o p t i m a m e n t e mobi lado, eom u m a 
mul t idão de cr iados s e m p r e a t t e n -
t e s ao mais leve toquè de campa i -
n h a ipara sa t i s faze rem todos os 
cap r i chos dos a m o s e senhores , 
por mais asquerosos e ignóbeis 

"que s e j a m ; o pro le ta r io m o r a em 
caves p r o f u n d a s onde m a l chega 
o a r , se é que elle ,lâ. chega. ou 
entãio em quintos e sextos a n d a r e s 
onde c h e g a m e s f a l f a d o s e derrea-
dos e onde m u i t a s vezes não t êm 

u m a cade i ra confor táve l p a r a des-
c a n s a r e m um m o m e n t o só que se-
ja, e onde não existe ma i s do que 
u m a ou duas divisões ou en tão 
u m a s t r è s ou qua t ro , m a s p a r a 
d u a s e tres~ fami l i a l , com u m a 
reles e ma l che i rosa p ia den t ro de 
casa, se é que não t ê m que fazer 
os despejos: no pateo por nem pia 
t e r e m em casa, ou en tão vai to-
das ã s m a n h ã s u m a c a r r o ç a da 
c a m a r á busca r - lhes os de t r ic tos 
que t êm que g u a r d a r d u r a n t e to-
do o d i a dentro: de u m a t i je la . 
Alem disso, como n a m a i o r i a dos 
casos a c o m p a n h e i r a do pro le ta -
r io t a m b é m t e m que es tar duran-
te todo o dia me t t i da n a fabr ica-
p a r a a n g a r i a r ma i s uns co.bres 
com que a j u d a r ò seu companhe i -
r o no sus ten to da famí l ia , é a i n d a 
quando vem dó t r a b a l h o e que o 
corpo lhe está a pedir descanso 
pòr ter a s suas p a r c a s fo r ça s es-
gotadas , que ella vai a r r a n j a r o 
j a n t a r que m u i t a s vezes nem fesse 
nome merece, pois só serve pa ra 
e n g a n a r a f o m e que os mar ty r iza 

E m q u a n t o que *os bu'reruezes, 
quando vão á s suns f ab r i ca s ou 
o f f i c inas d a r u m a v is ta de olhos 
•pelos escravos e ass ignar o expe-
diente. f azem esse serviço em a m -
plos e a r e j a d o s escriptorios, p a r a 
em seguida se r e t i r a r em, pois que 
t êm os s abu jos dos mes t r e s e fis-
caes, que o lham pelo successivo 
a u g m e n t o da sua f o r t u n a , elles, 
prole tár ios , t r a b a l h a m em h o r r o -
rosas off icina^ com f a l t a de luz, 
hygiene e sem ar. onde a vida 

Governos e bandidos , A y f l ) A H U M A N A É SAGRADA 
se vai esgotando a t é que, suecum-
bindo ã fome , á s pr ivações e aos 
desgostos, m o r r e m e de ixam suas 
c o m p a n h e i r a s e f î lhos ao ' desam-
paro sem que os seus an t igos pa -
t rões t e n h a m comipaixão disso e 
lhes deem u m a pensão, quando o 
p ro le ta r io esteve a n n o s e annos . 
success ivamente a a c c u m u l a r - l h e 
a f o r t u n a ã cus t a do seu corípo; 
tendo m u i t a s vezes a s suas. compa-
n h e i r a s que se p ros t i tu i r e en t re -
g a r á luxur ia e sensua l idade de 
qua .quer , que em ipaga lhe d a r á 
uns miseráveis co<bres com que 
m a t a r a fome a seus f i lhos, que 
em casa s u e c u m b e m á m i n g u a de 
a l imento . i 

H a t a m b é m desgraçados por es-
! se m u n d o fó ra que, ou por não 
I t e rem t raba lho , ou p o r f a l t a de 

-aud-e ou por qua lque r ou t ro mo-
tivo, não g a n h a m o dinhei ro que 
lhes e r a necessario, p a r a occor re r 
á s sua s despezas1, p a r a p a g a r e m 
ao senhor io . implacavel que espera 
a p r i m e i r a f a l t a dos seus inquil i-
nos pa ra os pôr no meio da r u a 
sem dó a l g u m , rodeados d e fami-
i'a, as mais das vezes t a m b é m 
doentes, e por a h i f i cam sem ma i s 
sb r igo do que os bancos dos j a r -
dins e avenidas ; p a r a p a g a r e m ao 
men cieiro que não f ia e que não 
; e i m p o r t a que os mais passem 
fome, desde o m o m e n t o que a 
el les não. lhes f a l t e n a d a e que os 
contos /lhes vão e n t r a n d o s e m p r e 
p a r a a b u r r a ; e m f i m , o sapate i ro , 
o padeiro, o medico, etc. 

P o r esses motivos, ou succum-
birão á mise r ia dec la rada csu es-
t ende rão a mão á compaixão 
a lhe ia , ou • a i n d a apode ra r - se -ão 
do que os burguezes lhe r e c u s a m 
e, a p o d a d o s de ladrões e de cr i -
minosos, serão p resos e mu i t a s 
vezes deg radados p a r a zonas in-
hosp l t a s donde nem s e m p r e se 
vol ta ; ou t r a s vezes suicidar-se-So 
sem coragem p a r a proseguir nu-
m a vida tão t o r m e n t o s a e che ia 
de escabrosidades . > 

E tudo isto, e m q u a n t o os b u r -
guezes, os p a r a s i t a s e os .privile-
giados, gosam e d e s f r u t a m a seu 
be l -p razer das r iquezas accumula -
das d u r a n t e a n n o s e annos á cus-
t a do proletariado, h o r r o r o s a m e n t e 
expiorado. 

Só a A n a r c h i a porá cobro a 
este estaldo de coisas. Vem pois 
A n a r c h i a tão a r d e n t e m e n t e dese-
jada , vem, l ibe r t a r o escravo, li-
ber ta a m u l h e r e a c r i ança da es-
c r a v a t u r a e exploração da f ab r i ca 
e o f f i c ina e emf im con templa to-
dos com a L ibe rdade ! Igua ldade 
e F r a t e r n i d a d e ! 

Anarch ia ! A n a r c h i a ! que t razes 
comtigo a paz e o amor , não p a r a 
u m a fami l ia . não p a r a u m a cida-
de n e m u m paiz. m a s sim p a r a o 
Universo, vem e i l lumina com o 
teu f a c h o ve rme lho as t r evas e m 
que o m u n d o • se f inda . 

Vem, pois, A n a r c h i a ; no dia 
em que no Universo tu fo res im-
p lan tada , nesse dia todos os escra-
vos serão felizes; esse dia s e r á 
u m a d a t a memoráve l que se t r ans -
mi t t i rá de paes a f i lhos. 

VIRGILIO D E SOUZA 

Acontece com os governos o 
m e s m o que c o m a s q u a d r i l h a s de 
bandole i ros ; a d i f f e r e n ç a é que os 
ban Sole 'ros a t a c a m espec i a lmen te 
os ricos, em q u a n t o os governos 
a b u s a m sob re tudo dos pobres e 
p ro tegem os ricos qué os a j u d a m 
a p ra t i ca r os seus cr imes. 

O bandido da Calabr ia que im-
põe u m t r ibu to a o s que q u e r e m 
l ivrar -se dos seus assaltos, ao 
m e n o s a r r i s ca a vida. «SI governos 
não a r r i s c a m n a d a e tudo. põem 
em execução com a m e n t i r a per - j 
m a n e n t e e o d iar io engano. O 
band ido não. f ó r m a a sua quadr i - • 
lha v i o l e n t a m e n t e : m a s os go-ver- ! 
nos r e c r u t a m os seus exerci tos á 
viva força . 

P a r a o .bandido, todos que lhe 
pagiam u m t r i bu to d e s f r u t a m das 
m e s m a s g a r a n t i a s de s e g u r a n ç i ; 
pa ra o Es tado , os que sé aprove i -
t a m d a f o r ç a e a j u d a m o engano 
não só ge t o r n a m ma i s protegidos, 
m a s a t é r ecompensados ; osi ma i s 
g a r a n t i d o s ( u m a g u a r d a cons tan te 
os rodeia são os imperadores , os 
rei-i, os p res iden tes , cada u m dos 
q u a e s recebe a ma,lor pa r t e das 
r iquezas que se r e p a r t e m , a r r a n c a -
das ao con t r ibu in te ; logo, segundo 
a ma io r ou m e n o r par t i c ipação 
que t e n h a m nos c r imes do gover-
no, são ga ran t idos e r ecompensa -
dos os generaes , minis t ros , gç>ver-
nadores e ass im successi vam wit o 
até aos ma i s modes tos policias. Os 
menos g a r a n t i d o s são os que rece-
bem menos ordenados . 

o s que p e r m a n e c e m a lhe i e s ás 
- m a n o b r a s governamentaes , os que 
' s e negam ao p a g a m e n t o dos im-

postos ou ao serviço mi l i t a r , são» 
s e v e r a m e n t e cas t igados; o mesmo 
^izem os bandidos . w 

O band ido não perver te preme--
d i t a d a m e n t e as suas v ic t imas; 
m a s os governos , . pa ra consegui 
r em os seus proipositos, entregair . 
á dep ravação gerações i n t e r a s de 
o reanças e adul tos , ens inando- lhes 
dout r inas m e n t i r o s a s de religião e 
pa t r io t i smo . 

Osi mais cruéis dos bandidos — 
Stenka.. Racine, Car touche , Man-
drin, — pela sua c rue ldade impla-
cável e refjinada. — sem recordar 
a q u i os t y r a n n o s celebres como 
João, o Terrível , Luiz XI, Izabel. 
etc., : — não podem c o m p a r a r - s e 
a o s % governos con temporâneos , 
consti tucionaes, e l iberaes, com. as, 
suas prisSes celulares, os sèug ba-
ta lhões disciplinados, as suas car-
nif ic inas , — a que dão o nome de 
gue r ra s . 

Os governos , como as igre jas , 
não devem ser t r a t a d o s senão com 
veneração ou com desprezo. 

O t e m p o da vene ração vai p a s -
s a i l d o iSai íl Da g ì : - . . r u w a , a r n - c - ^ , Ijflfl 
toda a h y p o c r i s a que e m p r e g a m 
pa ra conse rva r o seu prestigio. 

A h o r a chega e os h o m e n s com-
prehender&o f i n a l m e n t e que os go-
vernos são1 ins t i tu ições mais que 
inúteis, d a m n i n h a s e immoraes , 
á s quaes nenhuma, pessoa h o n r a d a 
deve p r e s t a r o seu concurso, nem 
acce t ta r os seus favores . 

LEÃO TOLSTOI 

A propos i to de u m a t e n t a d o 

Todos, n u m accordo que se r i a 
"commovente se fosse sincero, fa-
lam da inviolabi l idade da vida 
h u m a n a r todos, desde o senhor io 
que p o r u m pequeno a t r a s o deixa 
m o r r e r de fr io ná r u a u m a m ã e 
com seus fi lhos, desde o indus-
t r i a l que abrevia, de mil modos a 
v ida dos seus operár ios p a r a pou-
pa r as despezas que ser iam causa-
das pelas p recauções hygienicas 
ne,cessarias, a t é ao pa t r io t a que so-
n h a g u e r r a s e conquis tas e m o r -
ticínios p a r a ma io r gloria da sua 
pat r ia , a t é ao repub l icano que, h a 
pouco a inda , ia m a t a r tu rcos pa ra 
" l i b e r t a r " gregos. 

Mas. é enitâo coisa tão difficil 
o. t e r u m pouco de lògica e dé 
s ince r idade? Pode t an to o medo 
nuns , a f u r i a de servi l ismo nos 
outros , a ponto de lhes f a ze r em 
pe rde r o senso communi e to.do 
respeito por si p ropr ios? 

Ten temos rac ioc inar , e m b o r a 
com pouca e s p e r a n ç a de conven-
cer os nossos advetsar ios , pois que 

! 0 u m fac to constante , e t a lvez 
benefico,, p rovado por toda a his-
toria. que ás c lasses pr ivi legiadas 
decáem, idiot izam-se e mor r em, 
m a s ' não se co r r igem. 

E ' inutil , esperamol-o pelo me-
j nos. d e m o n s t r a r o absurdo do di-
! reito divino dps reis e dos chefes 

de es tado em geral . J á n inguém 
: crê nisso: apenas a'lgupi fossil re-
pub l i cano ou a lgum sccia ís ta re-
pubicanizado crê no direi to divino 

' d o "povo" , isto é. das maior ias le-
gaes. Um rei, uni. pres idènte de 

: republ ica , u m pa r l amen to , só pò-
! dem ser cons iderados como seres 
I em posições èspeciaes, su je i tos a 
i t odas as responsabi l idades , a +o-
dfls as consequências da sua posi-
ção. 

Se um sa l teador qualquer , a r -
mado de ,ba,camarte e ,punha,1. t r i-
bu ta os seus con te r râneos e,, .para 

I exercer a s s u a s v inganças e m a n -
j t e r o seu prest igio, m a t a a lgum 
de vez em quando, todos aeha rão . 
bem que a gen te p rocure l ivrar -
se delle com todos o» meias, pos-
síveis, e f i ca rão sa t i s fe i tos com a 
sua mor te , se a l gum audacioso lhe 
d i spa ra r um t i ro c\e revolver bem 
certeiro. Não se dirá en tão que a 

i vida h u m a n a é s e m p r e s ac r a : ou 
melhor . dir-se-á, e com razão, 

I que o pr incipio da inviolabi l idade 
da vida h u m a n a jus t i f i ca a sup-

j pressão do p repo ten te que con t ra 
a vida d o s ou t ros a t t en tava . 

i Mas se esse sa l teador sé faz 
; forte, es tende o seti dominio, coni-
; p ra a cumpl ic idade de certa clas-
! se de ipessoas obtém o assenti-
f * 1 - - P - b-Uiito' de 

p a r t e do povo. t roca os seus ^lé*-
thodos de r ap ina por out ros ma i s 
r equ in tados e em vez de m a n e j a r , 
com suas p rop r i a s mãos, a esco-
pe ta .e o' punha l , e m p r e g a n a s 
suas obras de sangue genite assa-
lar iada , ou r e c r u t a d a á força , po r -
ventura de ixará ipor isso d.e ser 
um sa l t eador e de e s t a r su je i to a 
t odas a s sanoções n a t u r a e s que 

' a m e a ç a m os violenteis? 

Exis te , é verdade , u m a doutri-
na, - - á qua l deu- f a m a o valor 
l i t e rár io e o prest igio pessoal dum 
d o s seus apostolos, Leão Tolstoi, 
— que nega o direi to a toda" r e -
sistência,, que não « s j a passiva, 
con t ra a, violência; mas é u m a 
d o u t r i n a ascet ica, ant i-social , que 
não t em n e n h u m a probabi l idade 
de êxito, pois ê negação da na tu -
reza e da vida. Os . burguezes ; esti-
m a r i a m mui to que os proletár ios 
a adop tassem, mas certamente, 
não que r i am adop ta l - a por conta 
propr ia . 

A' pa r t e os tolstoianos, todos 
a d m i t t e m o direi to de defesa , to-
dos g lor i f icam a g u e r r a quando é 
fe i t a ,por u m a boa causa. A. unica 
d i f f e r e n ç a é que cada u m julga 
boa a sua causa e m á a do adver -
sário. P o r isso c o m b a t e m o: anar -
chismo os nossos adversar ies , p ro -
curem d e m o n s t r a r que o nosso 
Ideal é feio, in jus to ; nocivo â hu-
m a n i d a d e ; ou (o que lhes será 
m a i s fác i l ) d igam f r a n c a m e n t e 
que os i n c o m m o d a m o s porque 
a m e a ç a m o s os seus privilégios e 
ambições ; m a s n í « nos v e p h a m 
cá com a inviolabi l idade da vida 
h u r h a n a e todas as ph ra se s repe-

, t idas pelos cor tesãos q u a n d o os reis 
' a n d a m de d ia r rhe ia . Senão .passa-
rão por imbecis , e Tiypocritas, nãc 
só aos nossos olhos, m a s a té uni 
p a r a os outros. 

E é í>recisp pão se rmos ma:: 
rea l i s tas que . os re is . 

H u m b e r t o I. por occasião dure 
a t tentado! roaillpgrado c o n t r a a 

..sua .pessoa, disse que e r a m os os-
sos do off ic iò; e Gu i lhe rme ds 
Ál l emanha , que como todos os ta-
ga re las deixá 'ás vezes ósifinp'àì 
confissões comprome tedo ra s , dis-
se que Carnot , mêmTiÃ«WÍ3'W#ÍtK 
por Caserio, eah i ra como irin ge 
neral no c a m p o de ba ta rha . 

O m u n d o mode rno está. dividido 
ètn dois c a m p o s : da 'burgu-eèfe*. 
onde se r e ú n e m todos- os oppres-
so res, todos os exploradores , to'dos 
os enganado re s que lu t am em 
•vor do (privilégio, e o do p ro le t a -
r iado qfie luta pela just iça, pela 
l iberdade, pelo b-e.m-estar de to-
dos. A lgumas vezes u m mi l i t an te 
do p ro le t a r i ado avança e f e re um 
chefe do exerci to - inimigo; a lgu-
m a s vezes o inimigp a p a n h a . um 
dos nossos, e en fo rca -o ou m a n d a - o 
para, a penit.enciaira. Que have -
mos nós de f a z e r ? Sepul temos ôs 
mor to s e con t inuemos a ba ta lha . 

H E N R I Q U E MALATESTA 

ESCOLA NOVA 
Sl*,\ ,vAO UBIIOT I ». 

Af im de me lho r c o r r e t p o n d e r 
a o s seus objectivos, a Escola No-
va, com sède á r u a S a l d a n h a Ma-
r inho n. 8, acaba de ab r i r u m a 
•secção 'â rua. Or iente n. 112, a 
qual se especializa no . ens ino das 
m a t é r i a s do curso p r imar io , .bem 
como nas do curso commercia l , 
indlufdvé t a o h y g r a p h i a e dactylo-
igralphia. 

Pela divulgação d' "A 
Vanguarda" 

E' p r e c i s o a u g m e n t a r o 
n u m e r o de pacote i ros 

Apesar dos innutneros obs-
táculos que se têm opposto 
á iugular circulação do nosso 
jornal, não nos podemos quei-
xar da sua acceitaçãó no m e i o 
proletario não só de S. Pau-
lo como de todo o paiz. 

O numero dos assignantes 
\ ai augmentando, assim como 
lem crescido o nucleo de mi-
litantes encarregados de re-
ceber pacotes d'"À VAN-
GUARDA" e de distribuil-os 
entre os trabalhadores. 

Entretanto as neccessidades 
la propaganda, cada vez mais 
rementes, exigem que redo-

bremos de esforços no senti-
lo de angmentar sensivelmen-
te a tiragem desta folha de 
ícção proletaria, f ixçntJ^jpotp 
jue a sua obra de rèdempção 
social se estenda j / t W » o 
paiz, divulgando-o até pelas 
.mais pequenas e longínquas 
localidades, 

Esse trabalho de grande 
alcance sei á conseguido com 
i actividade de todos os ami-

?òs do jornal, de tódos aquel-
es que se interessam pela 

stja obra, conseguindo novos 
assignantes, fazendo com quê 
paguem o mais promptamente 
possível as suas assignaturas 

tratando çle desenvolver a s u a 
venfla avulsa e, piincipáímên-
!e, de augmentar o numero 
de pacotèiros, 

. Formem-se grupos de mili-
tantes com o fim dé receber 
e distribuir pacotes entre os 
operários da industria e dos 
campos, custeando as déspe-
sas por meio de rateios en-
tre os seus componentes ou 
subscripçõès voluntarias en-
tre os partidarios e sympathi-
ze ntes da causa sustentada 
pelo jornal. 

Assim benificiaremos A 
VANGUARDA e o movimen-
to emancipador de que ena 
é baluarte. 

X í ã M 

ti?" 

£' dever de todo o opera 

rio consciente 1er c di vu h a* 

a" A VANGUARDA" 

m 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de FRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie 
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CA VAI;LINHOS 

avenida Rangel Pestana, 317 s . PAULO 

F A B R I C A DE A R T E F A C T O S DE METAL 

Nickeiagem, ga lvanismo. F a b r i c a qua lquer lustre, a randel ias , g r ades 
pa ra c inema ou banco, a r m a ç õ e s pa ra vi tr ine, J a r r a s p a r a 

flores. Ja rd ine i ras cache-pots , assucare i ros , bande jas , serviços para 
café. ca fe te i ras por ta-copos , e s t a m p a r i a em al to relevo e to -

dos os p e r t e n c e s . 

F u n d e - s e q u a l q u e r m e t a l — S e c ç ã o 
de b i j o u t e r i a e G r a v a d u r a s 

MANUEL QUESADA 
ÌEncriptorio c fabrica: 
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3ÍOJC KZZ3IOKZ 

« E S C O L A N O V A 

Autorizada pela D irectoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

ISA RA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina se escrever á machina, 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com d ireito o uma hora 

de aüla todos os dias, 
menos aos sabbados. 
P A Z E - S E COPIAS 

Rua Saldanha Marinho 8 : 
8. PAULO 

Q3I=]CIC 
í n 

3 0 B B B E 

Café S, PAULO 
Largo da Sé, 3 

BILHARES INTERNAfijONAt 

Telephones Central: 9842 e 1101 

3101C 
í 

HOK-—X 

« 
mâm 

« 
<3 
a 

«3 

te » 
«s 
<4 

% % 
a 
d 
4S 

mrVTTfV^VlfTfTW-Vrvr 
LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

'srwv '«tswtf ?? t?'i$ if 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, ÂYiilsos, etc. 

f ï i WÎMTWT Vwtnr w r r r ^ w 

T Y P O G R A P H Y :: :: 
E N C A D E R N A R Ã O : : :: 

PAUTAÇÃO:: :: :: :: 

W t f ^ W t f W t S W S M F t f t r f f y 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 

s . P A U L O 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

G R A N D E PREMIO NÁ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venez ianas de 
cor rentes , p ropr ias p a r a v a r a n d a s 
de j a rd ins e casas de famí l ias . Es -
pec ia l idade em biombos p a r a di-
visões, de es ter inhas . Concer ta - s s 
ioda e qua lque r veneziana. etc. 
Veneziana de das t ro t r a n s p a r e n t e 
i -u-a qualquer medida . Fabr ica -se 
">r encommenda , além dos ditos 

tigos, toldos pa ra c larabóias , 
' i r t inas de linho, Store, etc. As 
n c o m m e n d a s do in te r ior devem 

?er fe i tas por ca r t a s ou vales pos-
taes. P reços razoáveis . 

Domingos Fruitós 
Bua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 R io de Janeiro 

ABERTO A NOITE INTEIRA 111 
Beb idas de la , qua- | T \ Un ica casa no gene- | 

lidade, chocolates, | | n M II I I V ro que conserva 

i l . mingane, e t c . :: oe preços primitivos 

•=IP=JI3I= BEDE 3QE5 3QL=H=]QC 3E 

C O A L H O B U F F A L O 

Propriedade de: 
- . MU X: 

:: M I G U E L M U N O Z rr 

:: Bilhares e bebidas :V 

Rua Carneiro Leão, 37 - B. 

Aconse lhamos aos senhores fa-r lal , fe i to pelos novos processos, 
b r i can t e s de quei jo a f a ze r em a e e m o u t r a u m a colher de coa-
segu jn t e exper ienc ia : l h o E s t í f l l a ' ' q u e é o . m a i s an t igo 

exis tente no mercado , e o que 
E m duas l a t a s p o n h a m i g u a l c o a g u l a r ma i s dep re s sa o leite é 

q u a n t i d a d e do m e s m o leite, umapro-duzir me lho r massa de quei jo 
coiher de coalho Buf fa lo , nac io-deve ser o pre fe r ido . 

O Coalho Buf fa lo c u s t a m e n o s do que q u a ' q u e r outro 

A venda em todas as casas de primeira ordem 

MOKI 
O 

R a y m u n d o R e i s 
C I R R U G I Ã O - D E N I S T A 

3ÍO 
O 

Rua S . Bento, 27 - S . Pau lo 
O _ A i r 5 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
CirnrgiSo - Chefe da Beneficoncia Por tnguezn 

Operações 
Moléstias de 'Senhoras 

Consul tas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão .de Itapetininya, -1 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 
L —— 

Premiada fabrica a 
v a p o r de c a d e i r a s 

T o r n e a r i a e M a r c e n a r i a . — Fa-
zem-se moveis de q u a l que r es tylo. 
— Solldfez e e leganc ia . 

Sperandio Pe l l i cc iar! 
T.J. pitone, 54 — Caixa. 25 

RUA D o BOSQUE, 12 e 14 

JUNXi lAHy 

E s t . de S. Pau lo 

§adva§ 

J t X X X X Z g r X X r g T y y y g X y y X V i Y Y Y Y T i r g y r ^ . - T X Y T T Y Y r T t Y T Y g X 

em sorvetes e refrescos 

Aberto até I hora s ^ r ^ S ^ s ^ : 
C X X X X X X X X X I I X I X X X X X X X Z X I X X J X X X X X I I T T X H I ü t t t t Y y o g i . 

O unico [i-oée.=dü Infa'Uv'ci na 
extincyão ilaa saúvas., ii-iuyta.lu pe-
la maior ia dos fazendeiro^ e das 
C a m a r a s MUnicipaes • deste Es t ado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROC1SCQS CONCEI-
ÇÃO. Se Já conhece faça seu pe-
dido desde já, é se -i3o peça in fo r -
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
GERA ES neste E ã a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A ECMEOÏICA, rua 
João Hriccola. 12 ( P r a ç a Antonio 
P r a d o ) 1.° anda r . Caixa Posta l , 
539 — S. Paulo , e á m e s m a E m -
presa no .Rio, á aven ida Rio B r a n -
co, 137, 2.» a n d a r . 

« j s * , - -
ARCHIVIO T̂OÌ-iCO DSL/ 

DVTOÍENTO -Of^ma/ 
^BRASILIANO. 


